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sivo para com as aspirações da democracia | do monumento que a cidade do Porto deli- 
nacional. Não creio que deixe saudades, e de-| berou erigir á memoria de'S. M. El-Rei o 
verá às inquestionaveis qualidades pessoaes | Senhor D, Pedro IV. Succedem-se as reu- 
de muitos dos seus membros a benevolencia | niões da commissão e da camara municipal 
do publico a respeito dos seus actos de inqua-|c não se tem conseguido vir a uma reso- 
lificavel timidez. lução determinada, preocenpando-se assim a 
Bem sei que não tinham este defeito as ul- opinião publica, que pela concorrencia que 
timas circulares do general Durando. Isto ex-| tem havido ás sessões da commissão e pe:| 
plica-se. Dentro do poder, vê-se melhor a de-| las manifestações que se teem dado, se mos- 
bilidade da força que o sustenta. As circula-| tra muito empenhada m'esta. discussão. 
res sérias não se expedem e sobretudo não se Ixporemos os factos na ordem em que 
publicam sem certeza de obter resposta favo-| elles se teem passado e veremos quaes são 
ravel. Aquellas eram o testamento politico do | as. consequencias que dos mesmos se. de- 
gabinete. Eram obra para o futuro como os | duzem, 
protestos de Francisco IL e do rei Othon. Decidindo-se que se erigisse um monu- 
E possivel que o snr. Rattazzi seja incum- | mento 4 memoria do Rei, que outorgou a 
bido de formar novo gabinete e se resolva a lei fundamental do paiz, e que por tal acto 
dissolver a camara. Será uma grande fatali-| estabeleceu uma nova éra na nação portu- 
dade e prova de que a civilisação constitu- | gueza, quizeram os habitantes do Porto trans- 
cional italiana ainda não sahiu da infancia. | mittir á posteridade o seu reconhecimento 
Cahirá mais tarde e peior. O respeito que te | por esta dadiva generosa, e commemorar os 
nho ás qualidades do snr. Rattazzi obsta a | feitos heroicos, que a consolidaram. 
que eu acredite que elle quer ser arbitro exclu- Abriu-se uma. subscripção para se reali 
sivo da revolução italiana; e fiador perante a | sar este intento, e orçando-se o trabalho, que 
Europa da inercia de um povo que só pela |se projectava, reconheceu-se que a despeza 
energia póde conseguir o seu fim, e que não | deveria andar de trinta a quarenta contos 
póde existir no estado ambiguo e na situação | de réis. A subscripção realisada ficon, não 
imperfeita e incompleta em que o desejam con-| obstante, muito 4 quem d'esta cifra, e, pór- 
servar. tanto, ou se havia de abandonar o pensamen- 
Das outras partesda Europa ha noticias | to concebido, ou recorrer a outro expedien- 
de pouco valor. A questão da Grecia tem mo | te mais efficaz, Convem aqui referir que a 
filho segundo do rei da Suecia mais um meio | commissão, tendo aliás trabalhado. com ver- 
de resolver-se. A Inglaterra continúa a tra- | dadeiro zêlo n'este assumpto, não nos pate- 
balhar pelo principe Alfredo. A França fin- |ce ter lançado mão de todos 03 meios de 
ge consentir. À Russia resiste e protesta... | que podia dispor, para realisar sommas mais 
Em França houve um caso afroz de tor-| importantes do que as subscriptas. 
tura contra uma mulher accusada de parrici= Ainda tem a»seu al ance modo; de 0 po: 
dio. Não conto a historia, porque 'de certo | der fazer, mas a oceasião mais opportuna pas- 
esta hora terá fallado a esse respeito o «Com- | sou 
mercio». 


Se por qualquer motivo o contracto com jao principio diziam os imperialistas. O panico 
o snr, Calmels deixar de leyar-se a effeito, | é grande nas regiões imperiaes e nos cirenlos 
entendemos que o meio mais prompto que | parizienses, e em Compiegne as medidas de 
ha a empregar, visto que o mudêlo foi ap-| precanção teem sido levadas até ao ponto de 
provado por grande maioria e satisfaz na | se terem-suspendido as audiencias que 0 im- 
maior parte, é compral:o ao artista que o con- | perador dava. Segundo dizem, a policia obti- 
cebeu e executou, abrir depois licitação so-) vera os primeiros indicios da conjuração de 
bre o mesmo e adjudicar à obra a quem | Pariz em uma carteira «porte-monnaic» acha- 
com as garantias necessarias a fizer por me- | da n'um omnibus, na qual se vin que se pre- 
nor preço. meditava o assassinato do imperador na ocea- 
Eis a questão como a entendemos, pa- | sião de ser inaugurado o boulevard do princi- 
recendo-nos que se tem perdido tempo em | pe Eugenio. Quinze pessoas armadas de revol-, 
discussões fóra de ocasião, prejudicando as- | vers deviam esperar o imperador n'un ponto 
sim a resolução. de um negocio que está no | certo da sua passagem n'aquella inauguração, 
coração de todos, disparando-os snecessivamente até que elle ca- 
Não somos de parecer que, se o snr. Cal: | hisse morto, e que fôra em consequencia d'esta 
imels não chegar a concluir 9 seu contragto, | descoberta que aquela inauguração fôra adia- 
o monumento, deixe de realisar-se, Estamos] da. Diz-se em Compiegne que já fóra morto 
que no paiz haveria artistas: capazes de de-| com um tiro um soldado da guarda imperial e 
sempenhar o modêlo, e que. a fundição se |o tiro fora dirigido ao imperador. Diz-se 
poderia fazer fóra do reino, principalmente | mais que o imperador já vestira a cota de ma- 
em Pariz ou Marselha. E', porém, incontes-| lha que trouxera depois da tentativa Orsini. 
tavel que de entre os modêlos apresentados « As precauções tomadas para evitar à 
a concurso apenas o, do sur; Calmels foi | catastrophe “são grandes; a policia de Com- 
considerado “nas circumstancias de se levar | piegne foi triplicada, a famosa guarda cor- 
à execução, salvas certas correcções, das|sa, que anda sempre junta do imperador, 
quacs “algumas já foram indicada:, e outras | vestida á paisana, está subdividida em tres 
sel-o-hão posteriormente: é, pois, este que tem | devisões, que velam dia e noite sem des- 
de executar a obra, se der garantias sufi-| canço, pela vida de seu amo.” 
cientes aos adiantamentos, que reclama. « Estas minuciosas precauções não são 
Parece que n'esta questão se tem movi- | no que parecem ainda suficientes para tran- 
do caprichos, de nacionalidade, mas sem ra-| quillisar os “animos ,. e muitas das grandes 
zão  plausiyel, poique em assumptos de ar-| damas da: côrte tem deferido , - segundo se 
tos e sciencias não, póde influir semelhante | diz, fazer vestidos para as proximas rece- 
elemento; A sciencia é cosmopolita, e na pre-| pções nas Tulherias , visto que em presença 
sença de. um, concurso. não se púde metter | de tão secretas ameaças contra a vida do 
em linha de conta a procedencia dos oppo:| imperador: não ' poderio: haver aquellas re- 
sitoves. O concurso não deslustrou os artistas | cepções. » ' j 
hacionacs, mas não admira que um esculptor Isto que vimos de transcrever, e omais 
estrangeiro distincto, que teve um curso re- | que os leitores sabem e verão nos extra- 
gular, e que tem uma larga prática, se apre: | ctos-dos jornaes estrangeiros de hoje, e so- 
sentasse com alguns, quilates de superiori-|bre tudo a desintelligencia que parece ha- 
dade a. quem, infelizmente, não teve á. sua | ver entré os gabinetes inglez e francez, tor- 
y disposição tantos e tão poderosos meios de ins-| nam crivel qualquer evento quie se annun- 
missão declarou um membro da camara, que | trucção. cie, por mais extraordinario que seja. 
não havia ainda resolução camarâria a tal]. Andou, pois, bem a commissão prescindin- Cumpre porém aguardar novas noticias. 
«| respeito: é, pois, indispensavel que a haja, pa-7 do de considerações alheias á questão, e vo Até aqui o assunpto de hontem. O de 
ra se organisar 0 orçamento supplementar, e | tando; livremento sobre o merito dos modê. | hoje é a seguinte carta do snr, A. Herculano 
sendo: necessario contrahir um: emprestimo, | los que: se lhe ofereceram. dirigida ao «Jornal do Commercio» ácerca . 
se as receitas ordinarias não comportarem es- Seria, porém, parcialse não exigisse todas | da nova ordem de S. Thiago. 
te excesso de despeza, é indispensavel solli- [as garantias necessarias para, evitar riscos Não é preciso recommendar aos nossos 
citar uma authorisação do corpo legislativo. | ao capital que adianta ao artista, preferido. | leitores. que a leiam pois basta ter à assigna- 
Tendo por falta de subscripção suficiente | Nenhum dos | esculptoresnacionacs exigem | tura do nosso primeiro historiador, ; 
de soecorrer-sé aos fundos do municipio, for: | adiantamentos, e antes se contentavam em 
goso era abrir concurso publico, porque -as- | receber só a obra que, fossem apresentan- 
sim o determina o codigo administrativo. do. E, pois, um motivo de mais para que a 
Patecia que o mais coherente era mandar | commissão seja sevcra na caução que im- 
fazer um modêlo por-um artista acreditado, | pozer ao concessionario. 
negará'e a porta d'esta casa serilhe-ha fechada dando-lhe as indicações aque devia satisfazer, Se esta não for sufficiente, o melhor. ex 
quando n'ella se atreva a procurar entrada ou | £ depois admittir licitação sobre elle, Não se | pediente que, resta é comprar o modêlo, e fa- 
Favor! » | fez, porém, assim e abriu-se concurso para a | zel-o, executar. por quem o fizer por menor 
E porisso que temos merecido o-conceito | apresentação de modêlos, fixando-se o maxi- |somma, e com as garantias necessarias de 


publico. “Poleram-se os Hômens cóirrom ot quefoi estabelecido em: trinta | bom desempenho. . x 
| porque a corrupção é, infelizmente, a chaga Ê À É 


contos, de réis, excluídas as obras de alicer- 
incuravel que corroe as sociedades modernas. | Ce, engradamento e assentamento da estatua. 
Aperta-se muitas vezes a imão ao corrupto, 


briu-se concurso por sessenta dias, e, segun- 
chama-se por elle e se lhe dirigem palavras de | do'as bases do programma; a licitação não ver- 
affectada condescendencia e consideração, por- 


sava sobre o preço, mas sim'e principalmen- 
que as mal entendidas necessidades sociaes a | te sobre o merito artistico do modêlo apre- | synopse da parte oficial do Dranro 
isso obrigam; mas no fundo da alma o homem | Sentado, uma: vez que o; seu custo não ultra-| mz Lixsmoa n.º 226 de 5 de dezembro COB! politieas ou "né tenhp Rasca qui rod ir 
de bem vota intimamente o corrupto ao des-| passasse o.designado no programas [o MINISTERIO DO REINO “Due, nem tenho nenhumas, sou obrigado n expli- 
prêso é bemdiz o homem que busca na cons- Efectivamente concorreram varios artis- Relação apena, bee ças Deda enr-me. 
pm : | s, por diploi ez de. ro ul- : i 
ciencia 'e no dever à norma das stas aeções: | tas com os seus 'modêlos e propostas dos pre- PRE mi, Cl : E Oarénizênto ua (na eai dosmpas netos 6 
| “Tivemos ha ponco occasião de presentiar'o | ços “por que os faziam, sê a adjudicação lhes regularidade “daquele dipfoia ao de 
que vale à probidade comercial é o'como a| fosse concedida. prio contexto : 2.º porque, além de dar à minha opi= 
opinião rodeia com os seus respeitos 'e conside- Procedendo-se'a exame por parte da com- nião uma authoridade que ella não tem, pecea pola 
ração o commereiante honrado e probo. | missão sobre os modêlos e propostas, delibe- baso, suppondo que neceitei a commenda da torre 9) 

* "A casa de Faria & Irmão cessow os seus | rou-se, depois de vários incidentes, que o mo- 

pagamentos no Rio de Janeiro. Era “agente 


espada. 
dêlo preferido para se levar á'execução era o 
d'esta casa no Porto o snr. Manoel José Mon- 


Accudo n'este ponto por mim, porque é umi ine- 
é pai xacção que contraria os meus intuitos, e que me pa- 
5 rias devia 6 ministerio re- em Fariz no : + S que foi apresentado pelo snr. Calmels, es- rece tempo de rectificar. 

solver os grándes pleitos, cuja responsabili- | geiros, e em que adiantára à causa da inde” | tejro Braga. Este honrado commereiante ti= culptor'francez estabelecido em Lisboa. 'Se- i Pertenço pelo berço a uma classe obscura e mo- 
dade tomára a seu cargo: Ninguem, duvidava | peudencia e da unidade italiana que aleançára |nha acceitado a descoberto” saques d'aquella gundo as condições do programma, havia o SPA LEE NR TR A 
de que a tal respeito houvesse «combinação | dás mãos firmes do barão Ricasoli, tinha já 21 casa em somima de bastante consideração. premio dé 1505000 réis para o modêlo que 

completa contra os dous governos é todos | Europa inteira, nos testemunhos de estima O snr: Monteiro Braga, chefe de ma nu] se considerasse immediato em merecimento : 

viam que, ahável-a, nenhuma potencia ousária, concedidos à Garibaldi, manifestado o dimi: | merosa familia, activo, probo e zeloso'em to< 


de ambição solapada. No iminenso consummo que 
se está fazendo, que se tom feito ha trinta annos, do 
; e sgsiloepas 4 R os votos da cominisssio-recahiram no modêlo 
oppor-se á sua realisação, núto conceito com que reputava o procedimen-| dos os ramos de commeveio aque se dava, dei- | dó snt. Costa, artista d'esta cidade. 
tó do governo: italiano. O parlamento, aceu-| ton-se socegado é tranguillo em wn dia e no 


distineções, de fiths,de insignins,do fardas bordadas,. 
de titulos, de graduações, de tratamentos do rotulos 
nobilinrios, o homem do povo que qjeic e possa mus 
y ret co r 

Com effeito 'a França obteve quea Russia 4 E Decidido este ponto, a questão estava re- Pio Rio eatromintba la di=iNO Diteoç li 
e a Prussia reconhecessem o novo reinoitalia- | sando-o e affastando-o dos negocios, praticou | ontro dia vit-se em lucta com as difficuldades | duzidá à combinar o preço com'o artista pre- pexio, quando a sociedade romana cnhia no contacto 
no, e esta Concessão, a que alguns períodicos | um acto enropeir, - || commerciaes. É “| ferido, e estabelecer as condições do: contra- dlos bnrbaros, esphacelada pela podridão interna, 
francezes com razão déram.o. nome de eaubé- - A tmuita gente enganou o programma dó O snr. Monteiro Braga vivia desaffronta-| cto para à sua melhor c fielexecução. O $ pes STO sia s Es pe 
nite decour, foi exultada como se fôra a sal-| ministe attazzi, Eu mio o accuso hóje de | go, O seu passivo não o assoberbaa, e antes go, sempre que elle estivesse dentro dos limi- MINISTERIO DA MARINHA E) CLTRANAR terra promotto que ha dese e usa 
vação do 'reino italinno. A Hespanha tinha | falta de sinceridade. Creio na boa fé d'aquel. | lhe deixava, comparado com o seu activo, umia | tes do que foi estabelecido no programma, não) «Despachos para o ultramar que tiveram lugar Não sou commendador da torre e espada. 
passado muitos annos sem esse sacramento, le homem de Esta do, nos seus sentimentos l- | fortuna, digna recompensa do seu improbo tra- | podia dar motivo à impedir à adjudicação da Por nrlestrtoa ESA Ao Qatpmbro 6 duda dereins, El-Rei o Senhor D. Pedro V, que Deus tem 
como vulgarmente se diz, e não foi, de certo a | beraes e nós seus conhecimentos práticos de balho e baso bem assento que se ia engrossan:/obra. * à f 1) e e de ERR OO ta Ai da 
epocha ,em. que, foi mais, mal. governada, A | governo interno, inas vejo hoje que se per-|go diariamente para' o futuro da familia, * "Parece-nos que foi fóra de tempo:e de lu- torre e espada. Recusei, e com a sinceridade ENE 
Portugal tambem faltaram algins'reconheci-| deu pelos defeitos da sua classe, .como os mi- A inesperada fallencia de Faria & Irmiô) gar que sé discutisse nas ultimas' Sessões pu sempre encontrou em mim, expuz-lhe amplamente 
mentos importantes, que depois-se dignaram | nistros burguezes do Luiz Philippe. - | veio sobresaltar o animo do snr: Monteiro Bra- | blicas dá commissão a comparação do preço os motivos dn minha recusa. Aquella grande espirito, 
favorecer-nos sem “grandes cartas de empe-| "Ha duas ideias no mundo, a aristocrafica | pa, acreditado e bemquisto commerciante d'es-| reclamado pelo snr: Calmels:com o que pedia RA Ng RE a citas o Pa 
nho. O segundo imperio foi reconhecido por | e feudal mais ou menos modificada, que! 05 |ia praça. mt ol o gnv, Costa. : derações, talvez demasindo rudes, que lho fiz. Con-: 
toda a Europa desde o dia seguinte ao seu re-| principes e duques ditigem E applicam, e a) -“ Mag ao gaber-so a infeliz noticia, que devia | 'Se'a questão do preço podia mover'a com- eluiu por; me dizer que cada um de nós podia: proce- 
conhetimento, «contro que se provou que os| liberal 'e democratica, que os chefes popula) embaraçar a posição do snr. Monteiro Braga, | missão a tomara sua decisão, devia-a ter pon: der aºaquelle assumpto em hatmonia com às praprias, 
mais sisudos gabinetes talvez estimem o di] Fes promovem e desenvolvem. “A búrguézia | viy.so Jogo esté conimerciante rodeado deseus | derado na sua votação, más decidindo esta w 4 
reito, mas nem sempre lhe concedem a supre- | ainda não achou ideia, e Tímitaso a oscilar | amigos, todos á porfia a.offerecerem-lhe enpi-| escolha do modélo, já se não podia discutir a | ' 
macia sobre à força... ' entre os “dous elementos contrarios, vindo à | tres, O sn, Monteiro Braga; honrado sempre, | comparação de preços: Esta podia“ter-lugar 

Com estes: dous reconhecimentos. ficou a Ser victima das resistencias de arnbos. Assim | não acceitou o sacrificio de alguem. Procede para um mesmo modélo, se tivesse sido ado- 
Italia com dous novos conselheiros, obrigada | cahiu o chefe da casa de Orleães, é assim | assim a honra commercial, que more victima ptada a licitação sobre um que houvesse sido 
a respeitos que antes a não ligavam e com E cahir Rattazei. - j : | do seudever, mas que não laúça'mão do abuso. | mandado fazer, mas não era admissivel/so: 
poucas vantagens. reaes para o desenlace das |! , À alliança intima entre dous governos de |“: sf: Monteiro Bi ga, sócegado das pri-| bré'modêlos diversos, que por isso mesmo não 
meiras “desagradaveis impressões, tendo “só 


ceza, que a Inglaterra buscava desacreditar, 
accusandoa de não promover os interesses 
da Italia. 

Abi cuidou o snr. Rattazzi ter uma occa- 
sião de conquistar a estima e o respeito da 
França. Reprimiu vigorosamente em Sarni- 
co e venceu e feriu em Aspromonte o gene- 
ral Garibaldi, trazendo-o prisioneiro e conser- 
vando em prisão por ordem do rei o homem 
que déra a coroa de Napoles ao soberano “de 
Italia e que se sacrificára, para tirar a Pio 
IX mais uma, que igualmente entregasse a 
Victor Manoel. A França-viu a agitação, não: 
a attribuin 4 sua propria inercia nas questões 
italianas, «e pouco apreço pareceu: dar aos 
actos de rigor em que Rattazzi para agradar- 

que elle seria sempre fiel aos principios cons- | lhe saerificava o qultimo - óbulo - de populari- 
titucionaes e ao pensamento da revolução | dade que ainda tinha, Drouyn de Lhuys no 
italiana. - -" seu ultimo despacho apenas se dignou pres- 
Durante o ministerio Ricasoli, diziam os | tar testemunho de consideração á energia do 
amigos de Rattazzi que era, indispensavel | governo italiano. 
unir a Italia estreitamente com, a França, en- A opinião pôz.o seu poderoso voto às ten- 
tregar á lealdade da politica franceza o futu- dencias repressivas do gabinete progressis- 
roda peninsula, e abrir assino caminho mais | ta e liberal, dictou-lhe a amnistia, obrigou-o 
seguro e mais curto para ir collocar a bandeira | à adoptar o proprio programma de Graribal- 
tricolor “italiana no capitolio e no palucio dos] di e envolyeu-o em taes contradicções, que 
doges. Essa deyin/ser.aimissão de Rattazzi. | só por, um milagre de arrojo patriotico pode- 
Para tornar mais claro esto pensamento, ria escapar ao severo, juizo do parlamento. 
para que na- Europa inteira ninguem duvi-/ Demais, veio a mudança no gabinete fran- 
dasse d'elle;e de certo para que a França se) Cez acabar com a ultima razão de existir que 
lisongeásse: com a inteira, confiança dos ita-| poderia sustentar o ministerio Rattazzi. Se 
Jianos, fez o snr. Rattazzi a célebre viagem Thouvenel era aceusado de extremamente 
a Pariz, avistou-se com o impérador , con- | parcial pelos interesses da Ttalia, elle que não 
ferenciou com os ministros, ouviu e; fallou/ tinha alcançado nenhum resultado decisivo, 
aosThorhens: de maior importancia politica/0 que sespodia agora esperar do espirito con- 
e acceitou o magnifico banquete da impren- servador de Drouyn de Lhuys e das influen- 
sa, em que o futuro ministro foi proclâma-| Cias que favoreceram a sua entrada para o 
do continuador da grande obra de Cavonr, | governo? A ideia do ministerio Rattazzi es- 
e saudado como aquello a quem deyia ca- | tava morta, 'e sem ideias póde um gabinete 
ber a glória. de, desatar o nó gordio, que | viver em Portugal, na Europa não. 
espada franceza respeitára na paz de Villa: Diiranto a sua administração, o gabinete Até outra vez. “ 
frança. All mesmo o snr. Rattázzi fez pro- | Rattazzi melhorou algumas das condições in- AU A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
fissão publica da sua afeição 4 França, e ternas da Italia, e, atravez de grandes difficul- ; 
conseguiu: que a imprensa liberal, assistisse. dades, n'esse ponto governou, porém na maior 
tranquilamente ao elogio de Napoleão pela | de todas as questões nada fez, é destruit gran- 
bocca do estadista italiano. A grandeza e i des elementos de, triumpho “e algumas das 
portancia do tim preponderou sobre as. pai- | mais vigorosas forças da Italia. 
xões que este expediente. poderia. suscitar. Allegando a“necessidade de contentar os 
'Tão solemnes demonstrações e talvez a | patriotas italianos 8 affectando receios que 
convicção do rei ácerca da utilidade que ha- realmente não tinha, Consepuira o conde de 
veria em' lhes aproveitar os resultados pro- | Cavour notaveis progressos para a unidade é 
. vaveis, chamando Rattazzi a governar, de- independencia da peninsula. Rattazzi collo- 
terminaram: a queda do “gabinete Ricasoli. | cou-se em situação de não poder empregar 
Algumas vozes clamaram que o novo goveêr-| esses argumentos. Patenteou á Europa afra- 
no sahia dos comicios estrangeiros, que .era | queza dos agitadores, à debil influencia de 
uma agencia das Tulherias, e que us; con- Garibaldi eallegou a energia e disciplina do 
selhos mandados de Pariz seriam ordens em | exercito que ninguem teme, porque todas as 
Turin. Que importa, respondiam os amigos| pôtencias de Primeira ordem o teem melhor. 
do novo ministro, se a Ttalia conseguir Ro- | Perdeu a côr revolucionaria quo lhe dava for- 
ma e Veneza, o reconhecimento da Europa, | Sã, declarou-se capaz de-dominar as paixões 
e a sua independencia e liberdade? mesmo nobres dos italianos, e, desde esse fa- 
Parecia que estes tinham razão. Os acon- | eto, tomou sobre si, além dos encargos da go- 
tecimentos futuros haviam justificar os meios | vernação, a responsabilidade de tddos os actos) 
empregados para os alcançar, Todavia os ho- populares. a 4 “ 
mens afferrados aos principios notavam que) . Se os patriotas se agitassem, se novos Ga- 
a origem do gabinete Rattazzi o viria a pre- ribaldis pedissem Veneza e Roma, a Europa 
judicar, e que a influencia estrangeira era a| diria ao governo italiano que os subjugasse 
peior, base para um governo, cuja, missão era | Como vencera os outros, eque se o não fizes- 
libertar por uma vez a Italia da-dominação | se passaria por cumplice d'esses dirturbios e 
de visinhos poderosos, que por tantos secu- | até por instigador interessado de semelhantes 
los a affrontaram e opprimiram. impaciencias. O gabinete Rattazzi, repito o 
Apesar d'estas O PRUTUS aa atten- | que já disso, matou em Aspromonte a gallinha, 
didas e em conformidade com a opinião de.) que lhe punha ovos de ouro, + 
um grandé partido, o'snr. commendador Rat- | — Antes que os italianos, pelo orgão legal do 
tazi tomou a presidencia do conselho e for- | parlamento, perguntassem ao snr. Rattazzi pa- 
mou o seu gabinete. Desde esse. dia, a. Italia | ra que servira a intimidade franceza, o que lu- 
contou com o decidido auxilio da França e poz crára à Italia com o alarde*que fizera da sua 
olhos curiosos no governo para ir descobrindo | sugeição aos Planos das Tulherias, como pre- 
o systema, pelo qual de accordo com: 6 gover- | Yenira a possibilidade da mudança occorrida 
no das Tulherias devia o novo niinisterio re- | em Pariz no ininisterio dos negocios estran- 
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Deu a'sua demissão o ministerio italiano, 
e ainda se não sabe quem o substitue, se é 
Rattazzi com gabinete novo, ou se é algum 
dos chefes da opposição. Seja de que modo fôr, 
é esta a oecasião deapreciar a vida politica do 
sur. Rattazzi durante a administração de que 
toi chefe a 

Este cavalheiro, antigo amigo de Carlos 
Alberto e não menvs estimado por Victor Ma- 
noel, pertencia ao partido progressista e popu- 
lar. Sempre militíra nas suas fileiras, e a 
profissão de advogado que exercera como que 
servia de fiador:para com a classe média de 


Os membros da; camara municipal foram, 
comtudo,. bastante explicitos dizendo que as, 
sommas que fussem necessarias acima da sub- 
seripção seriam satisfeitas pelo cofre do mu- 
nicipio. Nºuma das ultimas sessões da com- 
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Recompensa : á probidade 


Nas columnas d'este jornal temos sempre 
recommendado 4 classe mereantilo curmpri- 
mento dos primeiros deveres do commerciante 
— a boa fé ea probidade. 

Nunca faltaremos à esta moralisadora mis 
são. A honradez commercial encontrará em| 
nós o elogio e apoio a que tem todo o jús: O 
commerciante que se desviar dos principios 
que devem 'ser o brazão da sua classe, nada 
conseguirá de nós, porque a nossa penna se'lhe 


« Meu amigo. — Peço-lhe o favor de mandar pa- 

blicar o seguinte no «Jornal do Commercio» : 

Avefoórna da ordem de Santiago tem trazido 

discussões, d imprensa em queo meu nome, dizem, 

tem figurado. Não houve n'isso motivo até aqui para 

eu romper o longo silencio que tenho guardado, quo 

espero continuar a guardar cerca, das questões po- 

liticas e das questões litterarias. Agora, porém, aen- 

bam de mostrar-mo um numero recente de um jornal 

de Lisbon onde se argumenta com o acceitar eu ou— 

trora a commnenda da torre e espada, c rejeitar ago- 

à ra a grã-cruz de Santiago, prra se provar, creio eu, 
com n minha authoridade que o diploma relativo . 

iquella reforma é illegal. Venho pouco peso para 

servir de projectil ma lucta das fueções, a que sou 

estranho, e entendo quê, pertencendo à todos avaliar 

os meus actos publicos, só a mim, e a mais ninguem, 

pertence expôr os motivos determinautes d'elles. Si 

impertinentes estas questões de fitas; mas é obvio 

que, desde que xo meu proceder se nttribuem inten 
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hom 
timo. 


MINISTÉRIO DA PAEBNDA 

Portaria mandando que o delegado do. thesou- 
ro no districto da Guarda reprebenda asperamente 
o xecebedor d'aquella comarea José Marin Teixeira, 
pela acceitação de um conhecimento falso, consti- 
tuindo-se por esse facto em connivenciay com o ex- 
escrivho; de fuzenda José Marques Ferreira ia Pai- 
xão, que, tinha porcessado o dito reconhecimento, 
posto que só o fizesse por cominiseração' para com 
o escrivão delinquente. 
“— Annunhcio de se terem” expedido ns ordens 
|mecesenrins para/o pagamento, no dia 6 dos ven- 
cimentos do. mez; de, novembro, de, yarins classes 
do Estado. í 

— Listns de fóros da fazenda que teem de ser 
atremitndos nos dias 26, 28 e 29 de janeiro pe- 
rante o governador civil de Viseu. 3 

— Lista de bens pertencentes a corporações 
religiosas que teem de ser arrematados no dia 14 
de janeito perante o governador civil de Coim- 
bra, 


MINISTERIO DOSESTRANGEIROS á 
Relação «do -portugueres fallecidos no Rio de 
Janeiro no mez de setembro ultimo. RE 

| MINISTERIO DAS OURAS PUBLICAS 
Continuação do telatorio do alferes João Maria 
de Mugalhães' sobro''na” torrentos: dós Alpeste n 
renrborisação dns montanhas-de Prança. 


- INTERIOR 


Lisboa 3 de dezembro 


Como os outros homens, os reis, embora se cha- 
mem D. Pedro V, estão sujeitos a apreciarem mal as 
pessoas e ns cousas, Nem eu valia o que elle suppu-” 
nha, nem à comenda valia'hada. , 
O que valia muito, apesar do sou innocento erro, 
tra esse moço de vinte. e quatro annos, osso filho de 
D. JoãoI, D. Duarte extraviado no seculo XIX, vin- 
dlo pedir como favor go filho do povo que lhe necei- 
tasse uma mercê, porque entendia que o dever n isso” 


oobrigava. + ou 4 sa 
Se a Provideneia reserva no segredo dos seus de- 
cretos xedempção e renovamento para este paiz, será 
porque ello ainda soube achar em si logrimas cnu- 
caes e sinceras para verter sobre o athaude d'aquel-- 
le martyr. t 
O decreto da; commenda appareceu. Tenho ide 
de que n'esse tempo me injurintam por ter arranj 


(Corresp. “part. do «Commercio do Portos) 


O assumplo mais importante que ocetipava, 
hontem os circulos politicos cera a noticia, que 
se dizia ter vindo ao governo, de uma revolu- 
ção em Pariz. Era ella contada do seguinte 
modo : — Que alguns deputados francezes se 
haviam divigido a Mv. Drouyn do Lhuys, ins- 
tando com's,'exc.* pela mais prompta decisão 
da questo romana; —que o referido ministro, 
depois de haver tido umaaltercação com aquel- 
les deputados, os aconselhára a quese dirigis< 
sem ao imperador; — que elles assim fizeram, 


Que elle cumpria o que reputava um de-. 
, e que fizesse eu o que 4 consciencia me di 
suas questões. Na de Veneza nãoyse fallavá. otigens oppustas e de differente philosopbia eram comparáveis. A commissio! devia pro= 
Acerca da romana corriam boatos encontra- politica forçosamente deviam ' collocar em | ey vista liquidar e pagar, declarou: aos 'setis| curar contractar “pelo “ menos 'que'pudésse, 
dos e não; appareciao menor systema de so- | grandês difficuldades o gabinóte italiano, li- amigos a firme resolução em que'se acha:| mas não podia já rejeitar o” modelo “appro- 
lução. tis a eb eontnáim beral de principios e do gremio, e conserva-! va) de ir pessoalmente 9 Rio de'Janei-| vado por haver outro que custava menos di- 
Apertava a opiniito publica paraqueo go- | dor em'todas 'as suas relações mais intimas | po saber o estado da casa de Faria & IrmRo| nheiro. Afó do concurso ficaria offendida 
verno cumprisse o programma, italiano que |com os governos estrangeiros. De dia pata | paya poder com segurança avaliar o seu pro-| em tal caso. 1 
fizera seu e que até porventura exaggerára, e de assmpto cm essumpto era levado prio estado. Amigos é credores approvaram O unico ponto para' discutir eram as 
e o 'snr; Rattazai communicava ao governo | pela Corrente franceza, mais forte do que a | esta resolução, que a honra indicava. - | condições apresentadas pelo proponente. En- 
tre estas acha-se a de pagamentos adian- 


sua, é impellido das amenas planicies da li-| - O snr, Monteiro Braga partiu já para o Rio 


francez estas exigencias, notando de certo a 
situação dificil em que o collecaya a demora 
do gabinete das Tulherias em concluir os ne- 
gocios de Roma. Fallava a surdos. Em Pariz 
não attendiam os clamores do homem, que re- 
presentaya claramente na Italia os interesses. 
francezes e que arriscára a sua bem merecida, 
popularidade para beneficio da Italia e para 
cimentar a união intima entre os dous povos 
d'áquem é d'além dos Alpes. 

+ Com, isto foi-se indispóndo o espirito pu- 
blico na peninsula e augmentando a impa- 
ciencia, » petigiadado inda, confiayam na 
boa f -do,snr. Rattazzi, não punbam igual 
fé na sinceridade da protecção franceza. Uns 
pugnavam para que, se libertasse Veneza, e 
formavam em Sarnico o nucleo de uma cons- 
piração. Outros instavam com o general Ga- 


berdade para o escabrosó terreno das repres-. 
sões é dos 'rigores politicos. A 


mento deleterio na sua rapida decomposição, 
surgiu-lhe 'dovseu' principal apoio e vanglo- 
ria o mais nocivo de todos os auxilios, a pre- 
ponderan 
as aspirações (do povo. A lealdade e discipli- 
nado exercito são indispensaveis para a paz 
publica. /A's' vezes n sua impacieneia politica, 
|se representa fielmente os interesses 'e os sen- 
'timentos populares, facilita o triumpho'das 
boas; ideias: e açúba comyas: nesi ie 
civas, porém desde que se estabelece a luta 
entre o exercito e a-nação, não ha governo 


E para que não lhe faltasse nenhum ele- 


rancia'militar contrariando à vontade e 


ao 


dei 


8; nO- 


possivel. Pretorianos e anarchistas. teem os) 
mesmos inconvenientes. Nem elles são cousa) 1 


ia 0 hotnem de bem. 


de Janeiro, deixando no Porto avaliado o qui- 
late da probidade commercial, Amigos e cre- 
'dores foram despedir ú diligencia o honrado 
'commerciante e prestar homenagem ás suas 
virtudes. Não era um sequito de familia, eram 
perto de duzentas pessoas de todas as posições 
commercines que na despedida iam significar 
snr. Monteiro Braga'a/ veneração que ro- 


Possa o snr. Monteiro Braga, como tão 


bem o merece, sahir dos embaraços a que não 
deu causa, e possá o seu exemplo servir de es- 
timulo a todos os coinimerciântes, '- 


Quando o infortunio persegue a honranão 


hahomemde sentimentos briosos que deixe di 
Jastimal-o esoceorrel-o, “ 


(o 


tados por conta da obra, condição que ne- 
nhum dos outros concorrentes exigia. ste 
ponto é grave e sobre “elle: não 'se tomou 
ainda deliberação. A commissão e a camas 
va estão inclinadas a exigir ao artista uma 
garantia sobre o dinheiro que se'lhe adian- 
tar: Ha opiniões: em contraposição a esta, 
mas não: podem prevalecer. Façam-se todas; 
as concessões, mas exija-se uma garantia; 
real ao emprezario sobre as sommas que vai 
receber. Quer elle de: prompto ser entregue 
de tres contos de réis; para prepatativosido 
seu trabalho, e depois cem mil réis:mensaes, 
além do pagamento successivo'ida obra que 
apresentar feita. A questão versa só sobre as 
primeiras quantias, que' não são avultadas; 
mas ainda assim bastante importantes para 


mas que, tendo sido mal recebidos, passaram 
do paço para as praças, appellando para o po- 
vo. Fallava-se já em barricadas. 

No estado das' cousas e em presença do 
correio estrangeiro-de hontem, a noticia não 
surprchendia, nem custava a acreditar, Toda- 
via; procurada a fonte, pôde apenas saber-se 
que a noticiafôra ditaou dita tambem por um 
dos primeiros empregados do governo civil, 
Não foi'possivelir mais adiante, nem valia a, 
pena andar em procurá d'aquelle empregado, 
que bem a poderia ter ouvido a outrem. Os 
jorriaes, na falta de melhores informações, ti- 
verani por conveniente não dizer hoje cousa al. 
guma cesperar por algum telegrama, po- 
rém tambem não veio nenhum. miga 
10 que fazia mais acreditavel a noticia era 


do uma commenda. Como ern apenas uma calumnia 

e não diziam bem de mim, callei-me. À 
Sem as circumstancias que haviam precedido o 
facto, en teria publicamente recusado, tomando a li- 
berdade de fazer sobre isso algumas considerações 
mansas ao ministro responsavel, Podin, porém, fa=, 
«el-o, dadas essas circumstancias ? Que “o digam os 
honens- enpazes do affeetos grandes e do generoso 
pensar, Limitei-me é abstenção e ao silencio, Man- 
ilaram-me da secretaria um papel em que me annun- 
ciavam aquella grande novidade da comenda. Não 
respondi. Creio que me apeavam por contumaz. O 
que é certo é que nunca mais onvi fallar em tal. o; 
Deixo de parte a historia da recusa do pariato,, 
Aceeito como proprias as razõos que para essa reu”; 
sn mê attribue o jornal. A serie complota d'ellas era 
longn!: tenho preguiça de a tecer. Contento-me com 
rectificar um leve engano do mesmo jornal. À cons. 
tituição da enmara dos pares não a ncho pouco boa; 
acho-n pessima. Se o jornal tivesse dito que cu a 
a detestavel, não enraya da rectificação. Car- 
regava com essn: tremenda. responsabilidade, 


ribaldi' para que se resolvesse a'5 a Roma e | diferentes «1o ) not shi ado À homo a RD não se darem sem uma caução efficaz. «| juma carta de Londres, publicada na «Iberia» Veio depois a gran-cruz de Santingo. Fiz o 
a abalar à sua paciencia e resigna- Tenho compendiado as causas que fizeram | monumento de D. Pedro Iv. Pafecenos que tudo se 'concilianá per-|e d'esta transcripta na «Correspondencia do | mesmo que fizera A a comenda: Nem 
o. “Todos desejavaii b Sof FE] ae” 7216 “maisidebil:| vu 4 Pr MIÍNO SUG did E a9a cblgs E, a r k PAM M Ha in fais mais, nem menos. “Tinha motivos para crer que a 
ção. "Todos desejavain que houvesse um fa- | perecer o ministerio Rattazzi, 6 mais'debil, | ] feitamente- mediante um deposito de papeis | Hespanha» do dia 2, que dizia o seguinte ; ineintiva da iherco "vinha do El-Rei -Protedi, Nessa 


cto importante em que se manifestasse até 
que ponto era cordial o util a aliança fran- 


submisso e hesitante dos gabinetes italianos | 
nas suas relações externas, 00 mais repros- 


Está ainda pendente de definitiva réso 


lução a questão-do-contracto da concessão 


de «credito, que, vencendo. o seu juro; não 
prejudicam a fiança. v 


- «A conjuração formada em França contra 


hypothese, do mesmo modo que proceilera para com 


avida do imperador parece mais grave do que, El-Rei .D. Pedro, Podia 8, M. como chefg.do exes 
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tntivo entender que eu devia acceital-a. Veneran- 
do, como todos os homens de bem, à santa memoria 
de'seu irmão, ha-de achar que, não tendo eu feito 
no falecido monarcha o sacrifício das min! 
vieções, seria vilmente ingrato so o fizesse a elle. 
a tormentos situação de chefo de Estado abri 
El-Rei a condemnar o men procedimento, resi 
“me a isso. Prefiro o seu desagrado como Rei no seu 
despreso como homem. Deos queira que isto não seja. 
ainda outra protenção do vira ser raridade ! 
-— — Ja-se. vê, pois, que não foio terror da interven- 
cão da corte papal do tempo de Julio IIT nos nego- 
cios tempornes de Portugal de hoje, nem a fórma me- 
nos regular por que st fez uma cousa que ha-de vir 
a. sa efRtitio. como e prostibi Pio adjai, quo 
me obrigaram a evitar uma distinção, que talvez 
se tivesto tornado menos nociva, so, como os vene- 
nos fetivos, se honvera espalhado e diluido mais. 
Faz rir este horror a uma bulla de Julio III. 
Ha quinze annos que vejo os homens publicos das 
diversas parcialidades acharem accoitaveis outras 
bullas mais damuinhas, e mais recentes trez secu- 
lost ha quinze annos que vejo dar exemplos in 
ditos de subseryiencia ús pretenções mais audazes 
da cuia romana: ha quinze annos que vejo tralur 
sem plidor as tradições antigas e 0 nosso “direito 
publico para contentar Roma, a insacinvol. Affiz- 
nie a, ouvir romper d'entre a fileiras libernes ap- 
plausos phreneticos a doutrinas que Gregorio VI 
e Inocêncio III não repudiariam. Vi vender, não 
sti por que preço de concessões pheris, o nosso pa- 
droado do oriente, com u pretexto «do manter a paz 
das veliquias d'elle que a Propaganda, nos deixava, 
ea Propaganda ahi está, na hora em que escrevo, 
provando ao mundo, como ei o prophetisara, quão 
zefulsadas eram as promessas que fazia nos que 
trahiam a gloria do passado e; o interesse do ta= 
turo para à Jisongear Vi a calumnia de fabrica 
romana cuspida sobre um homem inocente, que era 
xei d'esta terra, e não vi o desaggravo, que devia 
ser d'aquel'es que deixam longo rasto na historia. 
N'estes quinze annos, no meio das saturnnes renceio- 
- narias, se alguma vez temi pelo paiz, nunca temi 
por mim. À rencção não póde arrancar-me as y2- 
neras, nem despit-me a farda bordada, Não me 
derriba; porque ha trinta annos que et' estou no 
chão. A boas horas havia eu de ter agora medo 
do papa Julio defunto e dos seus defuntos cardenes! 
De certo que o recente diploma ácerca da ordem 
de Santhiago não revela grande deseinbaraço no me- 
neio das formulas do governo representativo: Mau 
é isso: mas o vício está mais ua expressão que na 
ideia; na fórma que ma substancia. Jem todo uenso 
parece-me que por agora não periclitará a liberdade, 
Pela minha parte prefiro esse erro de inteligencia 
do misistro, a “que elle pozesse em almoeda ns dia- 
tineções honorificas para fazer alguma alameda nºal- 


gum largo da capital. E' permitido, não crer n'es- | 


sas consas; mas é torpe abusar, e abusar sem dis- 
farce, d'ellas, quando o paiz e o rei que as mantém, 
bem ou mal, como instituições publicas, havendo-as 
confiado com o poder á leldade de alguns. homens, 
lhes impuzeram virtualmente o dever de as respei- 
tar. ads: 

Em conclusão. E' escusado dar o mew proce- 
dimento uma significação que elle não tem. Não fiz 
acto de opposição: não tive medo do papa Julio: 
não vejo em eminente visto à liberdade Nem o, 
governo me incomoda, nem a sua queda me ha-de 
fazer chorar. Creio que isto é ser indiferente á sorte 
do paiz; é ser mau cidadão, Pois dei£em-me ser mau 
-cidadão, Ha tantos bons, que suspiram por immo- 
lar-se a elle, ou se estão sacrificando actualmente 
á sua ventura, que, nessa via lacteá de Codros, não 
faz de certo falta este filho degenerado da patria. 

N A. Herculano. 


Mais aposentações na alfandega grande, 
« Os novos aposentados são José Fernandes 
Thomaz, escrivão da meza grande, Jerony- 
mo Emilianô de Abreu Mettrass, escrivão 
graduado da meza. grande, Francisco Joa- 
quim Avelino Machado, contador, João Ve- 
rissimo de Sousa e Almeida, guarda de ar- 
mazem, Philippe Pedroso Maia de Campos, 
aspirante. 

O snr. Nazareth passou a escrivão effe- 
etivo da meza grande da referida alfandega. 

Parece que se tracta de algum accordo 
entre a direcção do banco de Portugal e o 
snrs. Bessone, como socio principal da agen- 
cia do mesmo banco no Rio de Janeiro. Ou- 
vimos: dizer e cremos que é verdade, have- 
rem sido nomeados para tractarem do as- 
sumpto, o snr. Margiochi, digno par do rei- 
no, por parte do banco, e o snr. Carlos 
Ferreira dos Santos Silva, por parte do snr. 

- Bessone. ais Ji : ' 

A questão, no ponto em que-está deve 
ter difficuldades que não teria se fosse tra- 
ctada assim desde o seu começo, todavia a 
capacidade e a” respeitabilidade dos caya- 
Jheiros nomeados são taés que é de esperar 
consigam terminar tão desagradayel con- 
tenda. ê , 

Chegou hontem o paqueto «Açoriano» 
da carreira dos Açores. A mais importante 
noticia que trouxe foi a de, tor escapado de 
um dos maiores perigos em que um navio 

- sé póde ver no mar. O «Açoriano» sahiu de 
Ponta Delgada no dia 1.º do corrente com 
bom tempo, -No segundo dia de viagem o 
tempo mudou. A's onze horas!da manhã o 
temporal era tão rijo que o commandante 
do vapor teve por conveniente correr na 
direcção da tempestade, Mas quando ia n'is- 
to o vapor recebeu um tão-forte golpe de 
mar que innundou a embarcação 'e apagou 
quatro  fornalhas. O vapor parou, instanta- 
neamente e já aqui houve muito perigo, mas 
o commandante -serviu-se logo do panno até 
que a machina' de novo funccionasse. "Com 
muito. custo e muito trabulho conseguiu-se 
isto; mas dentro de poucos minutos novo 
e mais forte golpe de mar apagou todas as 
fornalhas, e exicheu até quasi um metro de 
alinta as camaras, O peso da agua foi ta. 
-manho, que a embarcação adormeceu  com- 
pletamente. O perigo de sossobrar tornou-se 
desde logo imninente e patente. Só Deus, 
cujo auxilio fôra invocado por todos os que 
se viram em tão horrivel transe e afilicção 
podia salvalos. E assim foi. O digno com- 
mandante recobrando animo e inspirando-o 
a todos, fez alijar muita carga ao mar, 
conseguindo com isto que a embarcação go- 
vernasse e navegasse 4 vela. Foi tanta a 


quantidade d'agua que entrou no vapor, que || 


Jevou a esgotar 40 horas, sem se cessar nem 
por-um minuto de dar a duas bombas. 

O vapor conduzia trinta passageiros en- 
tre estes o snr. Francisco Severino d' Avellar, 
distincto medico-cirurgião da ilha de 8. Jor- 
ge. Felizmente, para a occasião do perigo, 


pão vinha nenhuma senhora. ' 
* -Agota vamos ás riovas d'aquelle archipe- 
lago, A 


No Fayal e no Pico continuavam .os tre- 
mores de terra, posto que ménos repetidos e 
mênos fortes, Houve, porém, um nos ultimos 
dias no Fayal que amedrontou tudo. Muito 
povo estava então na igreja de S, Francisco 
em oração. As procissões de penitencia, os 
votos, todos os appellos emfim do christão ao 
Todo Poderoso, são constantes n'aquellas duas 
ilhas. O Fayale o Pico estão passando. por 
uma crise igual a outras duas porque já pas- 
saram com as, demais ilhas do archipelago. 
Em 1531 e 1755. Mas como então é de es- 


perar da Providencia que. ella se compadeça|. 
1 


de tão bom povo. | ; 

Na cidade da Horta falleceu a esposa, do 
grande commerciante americano alli estabele- 
cido, o snr. Carlos Dabney. Foi uma perda 
muito sentida por todos e muito chorada pe- 
los pobres. A familia Dabney, na nossa opi- 
nião a de maior fortuna commercial nos Aço- 
res, é tambem a de maior prestimo e valimen- 
to à indigencia das ilhas do Fayal e do Pico. 
Tambem é uma familia modelo de gratidão, 
de probidade e de todos os sentimentos que, 
ennobrecem. Foi no Fayal que aquella fami- 


h do Ermmercio 

o3 Estados-Unidos, Nos, seus grandes 
AR Rei EE es de 
embarcações, ete, todos nn cidade da Horta, 
empregam os snrs, Dab Eilgumas cem 
pesoas por dia. Mas não livra a tiqueza de 
desgostos e dizem que é isso jum triste conso- 
lo dos pobres. Não foi só uma perda que o 
sny. Dabney teve que deplorar. Dentro de 
onze dias perdeu o honrado e estimado ame- 
ricano a sua virtuosa companheira, um neto 
e uma neta, ambos de menor idade. 

O batalhão de caçadores 9 sahiuno dia 9 
de novembro do Fayal para a Terceira a bor- 
do do: transporte «Martinho de Mello. Fica- 
ràm no Fayal só duas companhias com 80 
homens, sob o commando do capitão o .snr. 
Souza. y 

As pessoas presas pelos motins do Fayal 
e Pico foram soltas logo quê lá chegou a noti- 
cia da ambistia. O mandado geral de soltura 
1 passido no Fáyal pelo honrado conmer- 
ante d'alli, o snr. Sergio Augusto Ribeiro, 
como substituto, em exercicio, do juiz de di- 
reito respectivo. 

Já está aberto o'seminarió diocesano em 
Angra. A sociedade agricola tambem come- 
ou a funccionar regularmento n'aquella ci- 
dade. 

Ha grandes clamores em S. Miguel pela 
falta de força armada. Tiraram de lá o 8 de 
intanteria e só deixaram 99 praças de'caçado- 
res 5. 

O «Açoriano Oriental» diz a este respei- 
to, e com muita razão, o seguinte 

“a Coma sahida do 2.º batalhão de infan- 
teria 8, que fez por dous annos a guarnição 
desta ilha, ficou a segurança publica duma 
terra, que conta cem mil habitantes, é aon— 
de os gofres publicos e particulares acunulam 
sommas considerabilissithas, 'e mais do que 
suficientes para despertar a cubiça dos mal- 
feitores, confiada a inn destacamento de al- 
gumas praças de caçadores 5, eapénas com- 
mandadas por uin' capitão e dous subalter- 
nos. 


a, fez a sua colloásal fe ? 


4 Não atribuimos ao governo a responsa- 
bilidade de taes medidas, e queremos persta- 
dir-nos que influio n'isto alguma inconsidera- 
ção do snr. commandante da extincta 10.* di- 
visão militar; mas seja ' qual for a origem d'es- 
te mal não devo elle por fórma alguma con 
tinuar, e aqui pedimos aos snrs. deputados de 
S. Miguel, ora residentes em Lisboa, para que 
empreguem junto ao ministerio da guérva, to- 
da a sua influencia para que cesseo perigoso 
edegradante estado a que nos redusiram. 

« E" preciso que d'uma vez para sempre, 
|se compreenda o que somos e o que valemos.» 

Foi transferido o snr. D. Patricio de bis- 
po da diocese do Funchal para 'a de-Cabo 
Verde. todll ubíeios. sb u 

Mais noticias de trovoada de quarta feira. 
O «Jornal do Commercio» dá hoje as se- 
guintes : é 

«A trovoada de quarta feira ultima des- 
carregóu duas faiscas electricas sobre a casa 


| do snr, conde'de Pombeiro, em Algés, onde 


se acha estabelecida a hospedaria Gloria. 

« Foram grandes os estragos causados 
pelas duas “descargas electricas, no edificio ; 
e as pessoas soffreram bastante, sobretudu'o 
snr. Neto, dono da hospedaria. 

<A primeira faisca destroçou a grande 
casa de jantár do palacio, destrai 
cto e as paredes ; arruinou as vidraças, lam- 


raco que fez n'uma grossa parede mestra; 


os da primeira, 
carregou num g contiguo à casa d 
jantar, onde estavam: o snro Neto, sua mu- 
Iber e o snr. Battenberg. A electricidade, 
depois de fazer grande destroço no gabinete, 
destruido: o tecto e as paredes, foi passar por 
debaixo dos pés-do snr. Neto, o qual sentiu- 
se elevado 'a grande altura por uma'força 
superior, e cahiu no chão ferido na cabeça 
*e sem sontidos. Assim esteve uma hora, até 
que tórnou a si, mas completamente paraly- 
sado. Depois foi cobrando o movimento das 
extremidades, excepto de um braço, que ain- 
da está paralysado. O braço está chamusca: 
do, sem que 6 fato ném a camisa apresen- 
tem nenhuma alteração. O braçó levanta-se. 
ás vezes, movido por uma força estranha, e 
eahe logo depois; como morto, Os musculos 
dos braços e do: peito contrahense, ceden- 
do ainda 4 acção da electricidade: 1 
40 snr, Bettenberg tem n'um dos bar-” 
ços: um-pequeno signal encarnado, sem que, 
no fato apresente nenhuma alteração ; e sen- 
tiu por algum tempo tambem o “braço en- 
torpecido. k 
« A mulher do snr. Neto nada soffteu, 
além de um grande abalo;s os 
“« Os vidros das vidráças estalavam, é ain- 
da um, estilhaço feriu 0 nr. Battenberg n'u- 
ima das mãos ExEstroa oram arara 
«Fo snr. Francisco Alberto de-Olivei- 
quem está tratando do snr, Neto: - 
.9A faisça desecu à parto terrea do edi- 
ficio e sahiu pela porta da cavallariça; á; 
qual estava encostado!o 'cocheiro do trem 
que-conduzira-o-snt'y Battenberge ma 
« O cocheiro: foi derrubado; o bradou por 
soceorro, porque lhe tinham atirado um tiro. 
Ficou com um braço entorpecido por algum 
tempo. - Es E 
| « Os estragos no edifício são considera- 
veis. Ouvimos que j) não é a primeira vez 
quealli cahem 'faiscas, eleotricas.;p 


ra 


1 “+ Provincias qo ok 
COIMBRA 6 DE DEZEMBRO — (Do 


nosso correspondente) — A "commissão munj- 
cipal: mandou celebrar no dia 1 do corrente 
um Le-Deum em seção de: graças má igreja do 
Santa Cruz para solémnisar 0» dia anniyersa- 
rio da restauração da nacionalidade portugue- 
za; suscitando assim; uma das obrigações an- 
nuges do;genado da camara de Coimbra, .con- 
signadas no compendio respectivo. À commis: 
são, convidando por um: edital os cidadãos do 
imúnicipioa assistirem a esta solemnidade, di- 
zia'n'élle-=que desejava cumprir tão patriotica 
obrigação e restabelecer a boa prática; só ha 
amnos- descuidada, d'este memoravelanniver- 
Barios vivo 
Aprática primitiva era: 
procissão e a camara-daro sermão n'osse dia, 
assistir 4 missa e acompanhar com a bandeira 
real 'a procissão, que sahia da sé e « tornava 
'a ella», para me servir das proprias palavras 
do referido compendio de obrigações annuaes 
da camara. i 
“A primeira procissão foi ordenada ( pelo 
bispo'conde: João Mendes de Tavira e fez-se 
no dia/6 de dezembro de: 1640, um dia depois 


bas aniwy sob 


Combos orar OR gremio! rua 


de aqui constar a acolamação de El-Rei D. 
João IV, e'sahiu da sé para Santa Oruz; on- 
de prégow o jesuita Gaspar Corrêa, comgran- 


«lhe o'te-| 1 
beu todos os metaes, é sumiu-se por um bu-|. 


« À segunda faisca que cahiu ápenas ti-|| 


fazer o cabido uma | 


uso dos ouvintes, segu 
Felix 


de suecesso e ap) 
do averiguou 


jo passado o sn! 


Costay Rrqui “commissão popula 

reg: festejar este dia, incumbiu « 

tuday a antiguidade d'esta solemuidade e s 

disposições. legislativas que a ordengram.+ 
A Universidade tambem era obrigada a 


solemnisar dia tão assignalado na historia na- 
cional, Ta o corpo cathedratico no dia 30 de 
novembro em prestito ao convento de S. Ber- 
nardo, como ainda hóje: vál ho dia 4de julho 
ta Santa Clara, e voltava no dia seguinte ao 
mesmo convento assistir 4 funeção religiosa 
que alli se celebrava. 

Mudaram tinto os têmpos, que em quan- 
to no dia 1 do corrente se celebrava o Te- 
Deum na igreja de Santa Cruz, estavam os 
lentes na atla, porque o sino na vespera os 
avisára da sta obrigação escholar, 

Um jornal daqui, dando a noticia da so- 
Jemnidade, estranhou a falta de concorrencia 
ca ausência do (corpo universitario nos se- 
guintes termos : Ê 

« A 'concorrencia não foi qual se devia es- 
perar, porque não houve feriado n'algumas 
repántições publicas, nem na Universidade, 
apesar de 'sé ter” resolvido o anno passado, 
em claustro pleno, que fosse feriado este dia. 

« Como uma grande calamidade nacional 
não permittiu que se realisassem os festejos 
populares com que se havia resolvido oanno 
passado solemnisar o dia anniversario da nos- 
sa independencia, entendeu o snr, reitor da 
Universidade que o assento do claustro ca- 
dueára tambem ! 

« Assim será, mas não pareceu bem que 
o corpo cathedratico; tão respeitavel por tan- 
tos titulos, nio honvasse com 'a sua presença 
este acto com que a commissão. louvavelmen- 
te queria solemnisar um dia que-abro uma 
das epochas mais gloriosas da” historia na- 
cionál. 2 I 

« Sentimos que a” Universidade não tome 
parte nos actos, onde lhe pertence o primei- 
rô lugar, porque se desconsidera a si mesma. 

« Porque temos muita consideração e res- 
peito pot“esta veneranda instituição, é que la- 
mentamos estes actos, que denunciam menos 
róflexão no seu governo e direcção, e dão ar- 
mas gos seus detractores. » 

* Está “aqui um sobrinho do grande philo- 
logo 'e do grande sábio Jeronimo Soares Bar; 
boza a procurar comprador para alguns ma- 
nuscriptos d'aquelle fecundo 'e incansavel es- 
criptor. 

Quem poderia suppor que um homem de 
tio elevada esphera escrevia uma obra n'uns 
poucos de volumes e a mandava encadornar 
e collocar na estante, o principiava'outra, es- 
quecendo aquela? 

-' Pois é verdade: aindahontem vi tres vo- 
lumes“escriptos pelo proprio author, muito 
bein “encadernados, que ha pouco foram pu- 
blicados pelo'snr. Olympio Nicolau Ruy Fer- 
nandes: o «Mundo Allegoricon. 

As obras ineditas de Jeronimo Soares Bar- 
boza; que os sobrinhos desejam vender são : 

1.º «Tentativa sobre a inscripção incogni- 
tado Valle de Nogueiras». ) 

2.º «Philippicas de Demosthenes», tradu- 
zidas do grego em portuguez, ilustradas com. 
notas criticas, historicas, geographicas e-bio- 
graphicas. E uu 

18.2 «Discurso sobre a necessidade da elo- 
quencia no uso da vidas. sm 

“4. “a Discurso sobre Phedros. 

5.*“« Dissertações sobre o sentido da pas- 
ságem de Horacio». Pais 1 
cAut fama soguere; aub sibi com unientia 
figo (Aro visiragon atas ieabar so seo ss 
“6. «Dissertações sobre.os costumes poe- 


hticos». ' nulos 
7.” «Regras da poesia pastoril». ) 
8.» «Apontamentos sobre as regras: da! 
poesia bucolica, mostradas nas eclogas de Vir- 
gilio. visite da 
19.8 “«Observações poetiças e rethoricas aos: 
quatro primeiros livros: da «Eneida» de Vir- 
iliom. so ior 1 oa abmonas í 
Ê 10,8, «Analyse, e «observações. rethoricas. 
ao discuvsa/ de Cicero a favon do poeta Ar 
chyas». vos sa 
mm kls8. «Breleeção sobre a definição de re- 
thorica»... satibow 
* «Arte breve da: latinidadop. h 
13.º «Memorias sobre os, estudos philolos 
gicos da Universidade de Coimbra, desde, a 
sua;fundação, no auno da 1290, até ú sua tras. 
ladação para Coimbra, em 1597»... 
14º «Memorias da lingua porgutnezas, 4 
grandes volumes em,8,º grande. 
Escuso; dizer que ninguem, aqui quiz.com- 
prar estos manuscriptos, que, são um thesou; 
ro» que;9: governo não, devia deixar, perder, 
principalmente, as. «Memorias, dy lingua por: 
tugneza», & as sobre estudos da Universidade. 
Estas preciosidades perdem;se inevitavel- 
mente, porque nenhum editor se arrisca à em- 
prebender a sua publicação, a não contar com 
meios extraordinarios de; consumo, que nem, 
todos teem. São obras para sabios, e estes não | 
abundam, dizia-me, hontem, o snr. Olympio, 
editor do. «Mundo Alegorico» e ontras. obras 
do, grande sábio do seculo; passado, to 
"Além d'estes manuscriptos, ha, ainda o do 
irmão d'este philologo, dr. Ântonio Soares, 
Barboza, que se inscreve, «Exposição do de- 
ereto do Concilio Tridentino sobre indulgen- 
cias», 1 volume em 8.º... À 
« “Todas estas abras. foram escriptas n'uma 
uena, quinta que aqui possuiam e que hoje 
Edo snr, Bibeiro, lente de PER d 
- Por. estes manuscriptos e pelas obras pu- 
blicadas: do mesmo author é que se, pódeava: 
liar a sua facundia e o grande trabalho a que 
se dava. Hoje já ninguem escreve tanto so- 
bre assumptos de tal genero e dificuldade. 
Os estudantes, brazileiros festejaram o dia 
2:do corrente, aniversario natalício de S, M.. 
o imperador do Brazil, com um lauto jantar 
no hotel do caminho de ferro, a que todas as- 
|sistiram, À” noutg percorreu as ruas uia phi- 
larmonica, que durante q jantar tocára no mes- 
mo hotel..: qo et 
Devia hontem ter lugar a rócita, annun- 
ciada no theatro, academico, mas, não pôde 
| ser, por não estar em termos. de servir o sce- 
nario; O mau tempo não o deixou seccar., 
1 Não sei se já disse que' se representará, 
uma peça magica, cujo nome ignoro. Vieram 
de Lisboa machinas, machinistas e scenogra- 
phos; e tudo deixa prever um espectaculo sur- 
prebendente, vo suas e 
O actor Simões é quem dirige e emprehen- 
| de este negocio, porque contractou com o con: 
selho do:theatro fazer todas. as. despezas, fi-, 
cando; com metade dos lucros, haverido-os, ou 
com todo oprejuizosno caso contrário. «; 
O contracto é excelente para o theatro, 
e talvez o unico. bom que tenha feito, 14 
No theatro de D, Luiz houve récita no; 
dia 1 do corrente, para commemorar. este 
dia, dizia o cartaz. Representou-se a «Corõa 
(1) E'o verso 119 dh «Carta nos Pisoess ou «Ar! 
te Poetichs, de que conhaço'uuia traducção do mos- 
mo author, seguia eres! 


te atro, hã alg s artist 
go 


dos 


2. O espe- 
N'es- 


de louros» e o «Util e agradavel 
ctaculo correu regularmente e agradou 


i qual ser: o 
irão Jão 


to, mas, apesarde tudo, nã 
turo d'este theatro, so a sua 
mudar dedivecção. 4 40 A 

Os concorrentes aprovados ás quatro 
substituições extraordinarias da faculdade de 
direito foram despachados pela ordem em 
que foram classificados pelo jury e que os lei- 
tores; conheçomy | 3/74079 

Dizem-nos que ha grande desgôsto na fa- 
culdade por causa d'estes concursos. Parece 
que o reitor, nas suas informações confiden- 
cines, 'queó obrigado a fazer, se pronunciára 
contra o provimento de dous, que foram ap- 
provados, taxando a votação do jury de ini- 
quo enão seiimais quê, e d'estainformação já 
por ahi anda cópia! ) en 

O jury resaibiou-se como juizo; que d'els 
le fez 0 reitor e: parece que algum «dos seus 
membros tenciona levar o negocio à congre- 
gação da faculdade, e este não deverk estar 
muito satisfeito com o rompimento do segre- 
do, que na repartição se devera guardar, aliás: 
não peçam informações confidenciaes. 

Isto tem dado lugar a alguns boatos, sen- 
do o de mais-vulto que o snr. Bazilio Al-, 
bento deixa o lugar e é substituido;pelo 8nr. 
Roque Fernandes Thomaz ou pelo snt. Fer- 
ver. N'este ponto divergem os praxistas, Por 
conta d'elles deixo à verdade de tudo. 

Foi approvado por unanimidade para uma 
substituição  extraordinaria da; faculdade de 
mathemática o snr, Luiz da Costa e Almeida, 
que em julho tomou capello. O mesmo acon- 
teceu com o snr.. Manoel Paulino; na faculda- 
dede philosophia. 1 

“Amanhã é o dia da eleição municipal. Ve- 
remos qué se passa na assemblea da Ássafar- 
ge. A campanha promettéser renhida, 

Morreu aqui hontem' de uma perniciosa O 
snr. Joaquim: Maria Ribeiro, 2.º official, da 
repartição de fazenda. : 

Depois que 0s hespanhoes foram despedi. 
dos do caminho de ferro, nem ao menos uma 
desordem ha a noticiar! N'esta parte fuzem 
sua falta aos noticiavistas. 


REGOA 2 DE DEZEMBRO — (Oorres- 
pondencia particular) -— Como brevemente se 
vai proceder á extracção das amostras e pro- 
vas dos vinhos da presente novidade de-1862, 
segundo os regulamentos que ainda vigoram, 
convem que da parte da commissão reguladora, 
haja o-maior escrupulo na escolha do: pessoal 
incumbido d'esta operação. 

Não discutiremos a proficiencia do actual 
systema que rege'o commercio dos jvinhos do 
Douro, mas, como respeitadores da lei, enten- 
demos que deve cumprir-se rigorosamente em 
quantonão fôr substituida ow revogada..y 

Não tem, porém, succedido assim, e antes 
se tem procurado, sophismala, por todos os 
meios, e, quando se não sophisma, é executa- 
da por um pessoal tão pouco habilitado, que os 
absurdos e desaçertos se manifestam a cada 
passo, 19 id nab 

E' por isto que nós vemos apparecer uma 
cifra de vinho arrolado incomparavelmente su- 
perior ao que realmente houve, vindo:assim o 
arrolamento a ser uma decepção completa. . 

Na nomeação de fiscaes d'esteserviço pre- 
pondera quasi sempre;o patronato e a remu- 
neração de serviços, alheios ao de que se tra- 
cta, Ha um bom agente eleitoral, que desem- 
penhou cabalmente a sua missão, dá-se-lhe um 
lugar de fiscal; ha um amigo que está em más 
cireumstancias e não tem.outro lugar em que 
possa ser admittido;-concede-se-lhe amesma 
graça; ha, porém, um empregado habil que, 
tem dado boas provas da sua capacidade e pro; 
bidade, mas não está nas hypotheses preces 
dentes, é posto de lado e substituido pelo. de- 
crepito, pelo analphabeto ou peloiindividuo fa. 
cilde dobrar. |. abibo A q 

14 O, sexviço da fiscalisação é facil, mas exige 


dextridade, finura e probidade, 1, vm 1) 590 


| No arrolamento a que se procadeu em ou] 
tubro vimos apparecer; a derrota de um fiscal, 
em que encontrou mais de dez mil pipasenão 


| achou sequer um unico tonel com falta ! Ora) 


isto, é inacreditavel.. Não era possivel que, to= 
dos os toneis estivessem atestados, e isto, pro- 
vaque houve muito desleixo na verificação, a 
qual por certo senão fez, js, 


(onde 
» Houve, erros manifestos na avaliação da 
capacidade das vasilhas, e co Aram se. 


chúias asique estavam. meadas. | j,jj 


us 


te! 
Podemos jaffoutamente dizev que no ultimo. 


avrolamento o excesso que se conton sobre ses- 
“senta mil pipas não existo. 11) Eras 
+-/Não se póde já remediar o arro que hou- 


vesse na avaliação da capacidade das vasilhas, 
porque na extraoção das amostras não se rez, | D 


ctifica esta operação, mas sim-deve recommens; 
dar-se expressamente a medida do liquido con- 
tido nos toneis e pipas, fazendo-se a dedueção 
das falhas. , ' j vaiado 

Se a nomeação; dos fiscaes fôr boy e não s 


dos afilhados; .e esta operação sê. fizer rigom |. 
«abater mnito à, cifra do, arrolas), 


rosa, had, 
mentos  uraib ob nosuolhii eba pesai 4 
'Ha tambem, um; abuso reconhecido. nas 
chamadas transferencias, que são a capa de. 
muitas fraudes. esq 
+ Bxplicavemos o que, são estas, transforen- 
bias su] si s iaviiados 
Quando um lavrador quer mudar o seu yi- 


nho, de uma para outra adega, pede licença), 


para uma transferencia, a fim, deque o vinho 
transferido não perca, o direito adquirido, pelo, 
arnolamento« Concedida, a, licença, faz-se a, 
transfgrencia, phantasticamente, deixando. fi; 


earço vinho declarado noloçal onde sempre es- | 


teve é mettendo. para, dentro: da. demarcação, 
outro ;de fóra della que, esteja, em melhores. 
circumstancias.. fhuloer vit 4 aim 
| Este expediente tem-se; generalisado; de, 
modo extraordinavio; por meio d'elle não só se. 
introduzem vinhos de fóra, mas se prehenchem, 
as falhas de tadas as vasilhas arroladas. 
Pedimos, pois, a-quem compete que vigie. 
peló cumprimento dos regulamentos em, vigor, 
nãg os fazendo mais absurdos do que elles yeal; 
mente são, tornando-se de imediata necessi- 
dade a sua substituição por outros mais sim: 
ples-e racionnes, si eme 
- BARCELLOS 6 DE DEZEMBRO (Do, 
«Mercantila,s) — A ill,”* camara: mandou na, 
quinta-feira deitar um bando para que o, pu 
blico soubesse que a-cayne ainda estava nos 
talhos, d'esta villa. pelo, prego de 60. réis o ax 
atol, que era, o da arrematação. o) 
Parto da estacada que, estava sorayada; 
para a desseccadeira, que se está fazendo em 
Argemil, para acanalisação do Cavado, foi; 
levada pela cheia no dia 'de quinta-feira, .; 
Do lado do sul não ticou nem uma estaca, 
e consta-nos-que-do lado-do norte a restante 
estacada, está, bastante, escavada e, em riscos 


statibnario, porque o mil 
não permitte a sahida das 
aguas. O rio vai ainda turvo, e no sabbado 
corria muito espumoso. v 

Associação das Classes ELabo- 
riosas.—A direcção da Associação portuen- 
se de soccorros mutuos das classes labori 
sas, festejou hontem na -sua casar0-6:º anni. 
versario da sua reorganisação. -- 

Distribuiu o anuual socçorro às viuvas e 
orphãos dos seus socios falecidos, e festejou 
com pompa a Senhora da Conceição, prote- 
ctora da: Associação: mrnh ' 

O salão estava vistosamente decorado e 
houve ladainha a vozes e orchestra. 

Na assemblea:-geral, que se reuniu, hou- 
ve-donativos para o fundo de soccorros das 

uvas e orphãos, e abrindo-se uma subseri- 
cio para se mandar fazer uma imagem «de 
pawda Senhora da; Conceição, chegou logo 
a uma somma importante.” emas 

* Honvé tambem um jantar em que:se reu- 

nirám todos «os individuos: que exercem 'os 
diferentes cargos da Associação, e á custa 
dos-quaes foi toda a despeza do: festejo., Rei- 
notna festa: o mais. fraternal enthusiasmo e 
recitaram algumas poesias acommodadas ao 
dia e ao motivo do festejo; ' ; 

Policia municipal. — A policia 
municipal tem andado em correição pelos ta- 
lhos'para verificar os pesos, contra: os quaes 
havia niuitas queixas, que em alguns talhos 
se reconheceu eram justificadas. 

E"uma medida iuito acertada e que para 
ser verdadeiramente: efficaz, muito: conviria 
que tivesse condições'de permaneneia. | 

* Legados pios. — O snr.'João Anto- 
nio Barbosa, ha dias fallecido, deixou no seu 
testamento os seguintes legados: 1005000 réis 
4 Misericórdia; 505000 réis para os expostos; 
é 203000 réis para os meninos desampárados 
do tollegio do Paço da Marqueza. 

Theatro. — No sabbado deu-se no thea- 
tro Baqueta primeira representação do drama 
«A mulher que deita as cartas», sendo a parte 
da protagonista representada pela eximia 
actriz Emilia das Neves. FA aiii 

Este drama foi traduzido do original fran- 
cez, de Victor Sejour, pelo snr. Ernesto Bies- 
ter, k e 

Foi com muito applauso representado no 
theatro de D. Maria Ile não teve exito menos 
feliz no Porto. Ecrã 

; À concorrencia extraordinaria de especta- 
dores que houve na primeira representação 
póde ser determinada pela curiosidade, porém. 
a enchente completa nas duas representações, 
de domingo e hontem, explica-se pelo muito 
que agradou a primeira, fp 

E nem admira. poi 

O papel da mulhei que deita cartas é repre- 


para quem aprecia a arte pao que ella vale, 
na expressão grandiosa do genio, basta esta 
cireumstancia pata attrahir ao theatro toda a 
gente que é susceptivel de admiração pelo 
DT SPA la apt 

À eminente actriz foi, na, sua primeira en- 
trada em scena, recebida com uma salva geral | 
e prolongada de applausos, que depois se re- 
produziram em todas as principaes scenas do 
drama. Teve repetidas chamadas em todos os 
actos e tres ou quatro no fim, sendo em todas 
yictoriada com enthusiasmo.. a 

No sabbado, em um dos entre-actos, espa- | 
lharam-se numerosos exemplaras de uma, ode 


do sny- Guilherme Braga, dedicada á grande 


que no do- 


que tanto deu 


disposição, gatttatk aotruilho 4 
No theatro de S. João repetiu-se no sab- 
bado o drama «Às joias, de familias e ropre- 
sentoil-so, a, comedia, «Amon (virgem, numa 
peccadora». 


Nodrama foi, como ser de ias muito ap- 
Pplaudido e victoriado. o excellente actor Rosa,. 
Najcomedia, representou a agtria Gertru; 
des o papel que já aqui, vimos, vopresentado| 
por Eug ia Camara, o púde, dizer-se; que 0 


de avaliar o incontestavel meregimento da, 
agtriz Gertrudes, que foi devidamente, victo- 
riada. ! iostaloh 03 
se o «Baile de mascaras», do; qual ainda se 
cantou o 1.º acto é parte do, 2.º, concluindo. o 
espectaculo. com',9/1,º e 4.º acto dy «Favori- 
tas, porque-o barytono Butti teve, a, infelioi- 
dade de torcer um pé no primeiro, entre-acto, 
quando descia do; seu camarim, e não; pôde; 
continbars is! o silo) 
“Programma:-— Publicou-se 6: pro- 
gtamma para ais dez representações; no .thenic 
tro de'S, João, 'dacompanhia: dramatica ita- 
liana da” actriz Carolina” Santoni, | márqueza 
de Zambeceari, 102 omoimmenioul 
| As dez representações serão com as se- 
| guintes pegas si rolha 


oligo Put 


uti aompenas 


de ser levada por outra qualquer pequena 


sa sdco bas 


cheia, 
h 00 iene ais 


| aMaxia; Stuarto; do -Sehillor «Maria 
Joanna», «Izabel Serani»; « Madre Siciliana», 


sentado pela rainha da scena portugueza, el. 


tou d 
ES E 
vista do) 


[EE 
e] 
L ele 


publica portuense teve no, sabbado, ogeasião | mo 


Hontem houvejtheatro dyrico, Annunciou- | 


uid)! 


eis an 
5; 


Re dão 
os por cento», «A doudt 
e» e «Os dous sargentos», 

meira representação é na noute de 
a 11 do corrente, 

esentações ecclestasticas. 
ecretos de 3 do corrente tiveram lu- 
seguintes despachos : 

O presbytero Antonio José Leal*do Paço, pa- 
rocho collado na igreja de S. João Baptista, de Bas- 
tos, na diocese primaz de Braga—declarado sem ef- 
feito o decreto de 19 de novembro ultimo, pelo qual 
fora apresentado na igreja de Santo André, de Rio 
Douro, na mesma diocese Primaz. 

O presbytero Antonio Maria Correiy de Bastos 
Pina, béneficindo lindo ing rónd o Ilegin- 
“da de'S. Murtinho, de Cedofeita, ay E Porto 
—upresentado na dignidado de chantre da mesma 
Hinsigne e renl collegiadn. - 

O presbytero Domingos José Alves Pires Que- 
rido, parocho collado na igreja de Santa Marin, de 
Pombeiro; na diocese primaz de Braga--apresentádo, 
precedendo concurso documental, na igreja parochial 
de Santo André, de Rio Douro, na mesma diocese 
primaz. E 

O preabytero Manoel José Alves, prrocho tólla- 
do na igreja de 8, Julião, no concelho e diocese de 
Portulegre— npresentado, precedendo concurso do- 
cumental, na igreja parochial do Salvador, de Ara- 
manha, ni mesma diocese. vt 

-Bespachos judiciaes.—Por decre: 
tos de'3: do: corrente tiveram lugar os seguin- 
tes despachos judiciaes : - a tod 

Antonio Joaquim Garcia—transferido, como re- 
quereu, do officio de escrivão é tabellião do juizo de 
direito da comares de Valle Passos para identico of- 
ficio do escrivão e tabellião da comarca de Macedo 
de Cavalleiros. Bs A a ! 

Manoel Antonio Ribeiro Velloso—transferido, 
como requereu, do officio de escrivão e tabellião do 
juizo de direito da comarca de Macedo de Cayallei- 
para identico officio de escrivão 'e tabellião da to- 
marca de Valle Passos. ú 

. -Theodorico de Almeida Ereio—provido ;no of: 
cio, que interinamente está exercendo, de escrivão 
do juizo de páz do districto de Idanha a Nova, jal- 


gado do mesmo título, vago 

dida a Pedro Xavibr Maurici 
1: José Rodrigues . Carilos 

escrivão do juizo de paz do districto 

do Valle, julgado de Villa Nova de F cão, 

£o póla exoneração concedida à Manoel Jongiim da 


Costa e Souza. h ú 
D. Pedro e D. Ha- 


pela exoneração conce- 


GEE 


medalha de 
ria.-—Na ordem do: exercito do 1.º do cor- 
rente |vem a relação n.º 15 das ps 
a commissão, incambida de cl 
reito a esta distineção, verificou que ella: per- 
tencia. » deoiysfind 80h é 
Em seguida publicamos'os nomes das pés- 
soas a quem couberam: os algarismos 'superio- 
res é 'no numero seguinte dareihos 0 resto : 

Com o algarismo! 9: 4 

w Al José Luiz Ziegenhem, coronel, chefe de esta- 

do, major da 8. divisão militar. Tendo sido inclyido, 
na relação n.º 4 com a medalha das campanhas da 
liberdide com o algarismo 7, reclamou é foi-lhe re- 
paia o direito 4 mesina medalha com o álga- 
riso 9. »4 


berdride cóm o tilgarismo 7, reclamou é foi-lhe 
nbegido o ilireito á mesma medalha com: 6 algaris- 
mo 9. - ) i E 
Militão Pamplona Corto Real, tenente coronel 
xeformado addido à- compinhia de veteranos dos' 
AAgores. Pendo sido incluido ná relação n.º7, recla- 
mou e fui-lhe reconhecido o direito nicsma ibeda- 
lha com o algarismo 9, | ho 
Antonio, Pinto Roberto Mourão, tenente coronel 
reformado, governador da praça de Miranda. “Pen- 
do sido incluido na relação 1º 2 coma imedalha 
das campanhas da liberdade com jo algarismo 2, re- 
clamou é foi-lhe reconhecido. o direita mesma me- 
dulha com o algarismo 9. 1 
Roilrigo José da Silva Vieifa, majdr, governa- 
dor do fovte de Nossa Senhora da Luz. Tendo tido 
inoluido nia. relação .n.º 11 com 9 medalha dus cam- 
panhas da. liberdade, com o algnvismo 7, reclamou e” 
foi-lhe reconhecido o direito 4 mesma medulha com 
o algarismo 9. O Eds ) 
"Manoel: Careiro Pinto, tabollião na cidade do: 
Porto, alforos, que fi do extincto batalhão de em: 
pregados, publicos, do “Tendo sido inclui 
das campanhas d 
reclamou e foi-lhe 


vismo 9, 


José, Ribeir es gundo sa A to. da, 2 Sm a. 
mhia do 3.º atal o dieta rag ta 
cluído na relação n.º 12 com 'n medalha das chrmpa- 
nhás da liberdade coin o aligavisio: 7; reclimoa & 


o alganisnio 9, sogro seoeaubod soditizis 
Antonio José de Amorim, bacharel em medeci-, 


nttti- | na, e guarda mór da saude nu cidude de Angra, vo- 


lunitário, que foi do. extincto batalhão! académico do 


bnbimtolaos mm 
» Paulo, voluntario, que. foi, 
mal do E 


Ho e ESA, 


«sdomrida ço rod O 


pote ta-| E sad 


om q algarismo 6: E Pedir Tofinnena 
| À Prancisto Xuviér: de Sousil, pharmiltoutico, 
péaça; Guie foi do batulhão de! voluntastos de Di Pe: 
ixo narilha da Madeira. 0/0) 1004 L 
aah asia dp oranisogini gos 
A Pedro de Sousu, Canavarro, majox. addido ag; 
atalho, de veteranos Ta gia do mu 
*4 com mega “Was panhas aa 
pr bcqui à ela ramo 6 Preblaidou q Rib rebi 
nhecido o direito mesma medalha com o algárigs 


hino eritema Eno 
1 dosê Lourenço Fianaa, major d 


| aa 


vo forg 


talhão de veteranos. 
n.º 11 com a medalha das campánhas da Nibs 
como algarivmo'8, reclamou gi foi-lhe) reconhetido 
o insira á mevgan, ha, Same algavismo 4, pi 
Joaquin Au upes Unrnoiro, major refor- 
LO da E 
1" Fono José Cabeceitn, anspeçadá, 
talhão de ençadoregs me 9, 27 
“Como algures 340 vais ns, 
A Just Migria/Sonres, capitio tetiênteida fria 
da, pg da Intendência da marinha do Poktas 
«2 hsnucio, Auguato Alves; mnjor, do ita de 
Portugal, ndo o old. 
da guúrdá Eunicipal do Qua, “Pen E inéluido” 
na rolução x 7 /uom a inedalha” das (edimpatas da 
liberdade: com q; RAS IT Ea ves 
smheeido eyrigpiho dugencma, madalha cpm, algaçier 
| Manoel! José Cóblho, úibjor do rájilthênto dé in 
Hentorih Adi dita hã, dba re Jamidas cl 
Jósó Julio Pinto de Carvalho, prirábicósargen- 
[8 eo of o nto ão de, caguddora nec! 
. Augusto Cesar de Maj lhdos, rimeiro sargen- 
(to, que foi, do extindto regimento EVORA dy 
henfigç 1900! núor! Give eos ri ap O pesto 
| +17 Antonio de Sousa; degunio sargento dn Ts com-; 
jpanhia do rógimento de infanteria 0,2, 4, (o 


“Manoel José Ribeiro Guimay: fok 
do extineto 1º basaihád£o O ARTES Ph 


Antonio Jos6 de Sik, práça, qite fui do Fegilnen.. 


| 
| 
| 
| 
| 


|tordo: volunthrios du maia + th 170 
| Colegiada dé santo Estévio.— 
Portarta r Bib de 3 do corrente, dirigida ao 


|shr. arcebispo primaz de Braga, foi resolvida 
[a organisação dá entanto iada de Santo 


| Estóvãto, da villa de Valençá do Minho. 


, Loteria, — O plano, para n.4.º extras, 
ção da loteria, da, Misericordia de Lisboa, velas 
tiva ao 4.º trimestre do corrente anna, 60 8a 
guinte % 


a R w | «Soror Therezas, -«Sapho»; «Galtharina da | Será o seu capital do 38:7608000 tia, for 


foi-lhe xeconhecido, o' direito -á mesma medulhá com . 


o bilhetes a 45500 réis cada um, 
o premios e 5:000 brancos. 

» Estes 7:500 bilhetes serão, divididos em 3. 
series, a saber: — a 1.º de n.º 1 a 2:500, im- 
pressa em côr verde; a 2.2 de La 
5:000, em côr vermelha; a 3.º de n.""5:00L a 
7:500, em côr preta. 

Os premios, que recai! 
referidas series, serão : 

: À de 9:0005000—1 de 1:0008000— 1 de 
60050001 de 50050002 de 300000 — 2 
de 2005000 — 12de 1005000 — 152 de 
165000 —e 2:328 de 63000 réis-cada um. 

« A extracção terá lugar no dia 18 do cor- 
rente ás 9 horas da'manhã. 

Naufragios. — Hontem, ás 10 horas 
da manha, no ponto de Goça, defronte das 
Caldas de Aregos, abalroaram dous barcos, 
o da carreira, que vinha da Regoa com pas- 
sageiros é encommendas, eum que vinha car: 
regado de laranja para embarque. Naufraga- 
ram ambos e comquanto acudissem barcos de 
diversos pontos, parece que houve victimas. 

Não temos; por emquanto, noticia mais 
circumstanciada da catastrophe. 

Tambem ante-hontem naufragou no mes- 
mo sitio, ou próximo d'elle, outro barco que 
sé perdeú salvando-se à gente. = 

“— Sabemos, agora, por noticias dadas pelo 
arraes de um barco chegado ás 11 horas da 
manhã de hoje, que no naufragio só morre- 
ram dous homens, que no mômento do peri- 
go se lançaram ao rio. , 

- O barco da carreira foi á praia; salvando- 
se e a carga, ainda queesta com avaria. O 
outro barco perdeu-se completamente. 

Desastre. —No domingo, Antonio dos 
Santos, do lugar d'Avanca, andando  ca- 
ga, encontrou-se no, lugar da Loiba, da fre- 
guezia de S. Martinho de Guifões, com um 
lavrador, e parândo a conversar com elle 
descançou a boca da 'espingárda sobre o pé. 
A espingarda disparou-se cazualmente e O 
tiro ou-sestodo, no pé sobre o qual pou- 
sava a bôcaida arma. “O ferimento foi gra- 
vee o ferido veio n'um: carro para o hos- 
pital da Misericordia, onde entrou no do- 
mingo ánoite. 

“Acontece 
(Do «Viriato» : d 
timo poz termo 4 sua existencia 0 nr. Affonso 
Botelho: Sotto-Maior, pagador das obras da 
barra da: Figueira; aonde actualmente se 
achava. g santo: Y 

“A causa d'este desatino foi, segundo vimos 
de duas cartas escriptas pelo desgraçado, pou- 
cos instantes antesido suicidio, ter algumas di- 
vidas e não achar meio prompto de'solução a 
algum credor mais exigente ! 

Às cartas, que vimos, revelam da parte 
d'este infeliz uma nobreza de sentimentos dif- 
ficil de igualar-se. Nein sempre a philosophia 
ea razão podem sufocar os sentimentos eleva- 
dos do coração. O snr, Sotto-Maior foi victi-] 
ma do seu pundonor. Teve coragem bastante 
para arrostar como maior de todos os males, 
só por dar uma satisfação ás exigencias de 
quem conhecia a impossibilidade em que elle 
se achava de poder desquitar-se das obriga-| 
sões contrahidas. A 

O infeliz manifestou até aos ultimos ins- 
tantes uma saudade extrema por sua esposa. 

Azeitemo Alemtejo.—(Do «Conim- 
bricensev:) — A colheita da azeitona é ex- 
traordinaria; alguns proprietarios de olivaes | 
tem dado a sua apanha, como alli ae diz, de 
meias, isto é, metade da colheita para o dono: 
e metade para os apanhadores, no que muito 
ganham pela falta de braços, e pelos salarios | 
que tem Subido, | co & 

Baritono Celestino. — O barito- 
no portuguez, o snr, Celestino, muito co- 
nhecido do publico portuense, foi eseriptu- 
rado para o theatro lyrico do Rio de Janei- 
ro,. devendo seguir viagem para aquella ca-, 
pital no proximo mez de abril. 

“Qolestino ha 18 Ami dio can- 
o de S. Carlose ao lado dear- 
tistas distinctos, executando Primeiras partos 


hino em uma-das 3 


mento desastroso. — 
= No dia 29 de novembro ul- 


| 


e sempre com applauso. s 4 
tis Di “À 


Errata. —Na nossa correspondencia de: 
Lisboa, que publicamos no sabbado, escapa- 
ram alzebá erros 'quea intelligoncia. do lei- 
tor facilmente, corrigirá, comtudo ha um que 
entendemos dever rectificar, Na descripção 
do” salão do baile; onde sé lê que o estrado 
que estava so fundo da sala tinhatres dra- 

8y-—deve ser —tinha tres degráus. 
tarel cab ct 
das cadeias da Relação 
- no dino R$ 
ú — ENTRARAM o À 

- Francisco Martins e Maria Joaquina, Es-| 
tão-á disposição do juizo do 2.º districto cri- 
minal./ co) Babhasr) q 

Tolo José da Silva. Veio de dutras ca- 
déias parair para a Africa. Está À disposição 
do snr. presidento da Relação, “o 

e é copdod 


: 


Movimento: 
l 


mos SAHIRAM pj 
osó Garcias, gallego. Foi solto por als 


do juizo do 2.º distrito criminal por 
ger 0 proprio. a 


| ORIBUNÃES | 


Anpremo Tribunal de sustiça. 
Autor 


gu qreishabnid sho po resets 
propostos para a sessão de 9 de de- 
Ralis de 1808 


prnas 
JULGAMENTO “ORDINÁRIO 


Maria Carlota do Bragança 6 marido, 
recorrido Jacintho de Brito Pereira dl Es de. 

= Nº 9:558-—Relator o conselheiro 
tos elyels do tribunal cofimercial do 2º instancia, 
zecorrente Joaquim Ventura de Magalhães Reis , 
recorrido José Agostinho de Almeida. . 

N9:186=Relator o conselheiro viscondo de 
Lagoa— Autos civels da relação do Porto, recar 


mia ulharos Pulcão de Cnstxo e outr: 


ria Pheregn de rita Polhaxes 


va e outros 4 
Nº Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa — Autos civeis do fita! commercial de 2. 
instancia, recorrentes Eduardo Kebe & (., recorri- 
do João Teixeira da Costa o Silva. 
N. 9:127—Relator o conselheiro visconde de || 


- LagonAui ivéis «lá «relação “do Porto, recor- 
rente a fuzenda nacional, recorrido Francisco da 
Mata Forreira. 

N.º 9:094—Rolator o consalhetro Magalhãos— 
da relação do Porto, recorrentes Hen- 
rique Duáste de Sousa Reis e irmãos , xecorvidos 
vosé Correia de Araujo e outros. 


Re 
tos crimes “da: 


Snr. redactor, ** 

So os snrs, empregados da alfandega, que hon- 
têm vieram reclamar em publico, pelo jorml o 
«Commercio», contra a redacção da representação ao 
exe.me snr. director d'aquella casa fiscal, se limitas- 


da Italia nem dos Estados-Unidos. 


corr 
esquadra ingleza. 


+| mexicanos-se propoem defender a todo o tran- 


“| para, o ministerio. 


nos julgariamos obrigados a manifestar-lhês que rêm 
houve proposito de os 0) anão pouco má re- 
dacção, mas antes pela sua parto intolligencia for- 
quis, quando tomarain a pá) elo fodo contra to-| 
las as regras da bon hermenentica. Não se asseve-. 
rom Que todos os empregados em questão eram incom- 
petentes, mas tão sómente que foram arvorados em 
verifitadores, empregados incompetentes, Isto'tonti-| 
nuamos a dizelo e é bem súbido pelo publico. Enem 
aqui ha a menor idein de desaire pnra quem quer que 
seja, porque, de certo, nem todos os empregados po- 
dem estar habilitados para tudo, nem as funeções de 
verificador são tão pouco importantes que se apren- 
, estudo prévio, EA 
éste destorço se avançou uma ideia 
fue não devemos deixar passar sem reparo, seja-nos 
pormittido dizer-lhes que à apreciação da competen- 
cia on incompetencia do funecionario publico, nem é 
privativa dos chefes da repartição nem valiosa, quan- 
do moldada na recommendação official, muitas vezes 
graciosa, e nem sempre bem aceeite ; é que 6 publico 
é m'este enso, o juiz anthorisado pam lhes referendar 
o alvará. Se as partes é que teom de fruir ou soffver 
o bom ou mhu serviço do empregado, igualmente lhes 
assiste o direito natural de avaliar das suas habilita- 
ções em quanto não for conretada a liberdade do pen- 
samento, e 


Porto 5 de dezembro de 1862. 
(224) a 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 3, de Pariz de 2, 
do Havre e 'Bruxellas de 30 de novembro. 
No sabbado ao cahir da tarde recebemos 
do nosso correspondente de Lisboa um: tele- 
grammacom a noticia do boato, quena capi- 
tal corria, de revolução em Pariz. A noticia 
era dada coma maior reserva, e tanto por is- 
to, como pela gravidade d'ella, entendemos 
que a não deviamos pu! sem que ulterio- 
res informações a confirmassem ou desmen- 
tissem. Pedimos telegraphicamente essas in- 
formações, e a resposta que recebemos é con- 
forme as explicações com que começa a carta 
do nosso correspondente de Lisboa, que vai 
no lugar competente, 
Por falta de espaço não dâmos hoje maior 
desenvolvimento a, esta secção, que por isso 
limitamos ás noticias telegraphicas. 


Despáchos dos jornnes estrangeiros 


LONDRES 28. — O governo tencionava 
propôr-aos belligerantes dos Estados-Unidos, 
como meio de conciliação, que tanto nos Es- 
tados'do Sul como nos do Norte, houvesse 


uma representação nacional, e que só para 


os negocios externos teriam de deliberar dé 
commum accordo; porém os representantes 


do:Sul em Londres observam que 0 seu go- 


verno, em nada já quer à união com o Norte. 
TOULON 28. — Os grandes'temporaes 


teem causado muitos naufragios, e as innun- 
dações torn i 
reas do meio. 


corimunicaveis as vias for- 


VIENNA 28. — Continuam.as negocia- 


ções com o duque de Módena, propondo-lhe 
que dissolva o seu pequeno exercito, e que 
aos soldados que não quizerem servir no exer- 
[ 


ito austriaco, os mande licenciar. 


CRACOVIA 28. — Os aldeãos veem-se 


obrigados a pagar a contribuição clandestina 
e revolucionária; porque aquelles que a isso 
se negam s: 


lhes incendiadas as casas. 

A policia não pôde ainda descobrir quem 
são os membros da sociedade, que assim se 
arroga o direito'de lançar contribuições aos 
povos. " ad 


ATHENAS 29. — Houve novas demons-| 


trações em favor do principe Alfredo. Em 


Lamia o povo, o exereito, e as authoridades, 
proclamaram-na publicamente. ! 
PARIZ 28. — Nada importante se sabe 
+ 
ve 
na Grecia, prote- 
principe Alfredo. A 


A. Inglaterra continúa. n 


gendo áicandidatura. 


França trata de atrahir outras nações para a 
combater e desbaratar-lhe os planos. 


ONDRES 29. — E”falso o boato que, 
u, de que se ia reunir no Pireo uma forte 


ide mudou a base de operações para 
Acquia-Creeck, d'onde, avançará sobre Rich- 
mond. A 

A expedição federal "de Nova-Orleans 
di 


“Chegou a Orleans uma-esquadra franceza. 
Foi visitada pelos francezes e pelo general 
Butler. O Nortee Sul formam projectos; dif. 
ferontes, para que possam vir para a Europa 
algodões. 

PARIZ 29. — Em Vera-cruz os navios 
sófireram avarias em consequencia. dos tem- 
poraes. q led 

Forey fez marchar duas divisões. por ca) 
minhos diversos em direcção a Puebla, que os 
Bm ra vv oh ntrsceeco! 
O embaixador da Prussia protestou no Me: 
xico, em nome dos estrangeiros conta a contri- 
biição extraordinaria. 
| O ministro Lafuente respondeu ao protesto. 
* Julga-se Qué Doblado tornará a entrar 
'0 rei Olhon protestou, u 
Uma povoação napolitana 


foi invadida 


or cem reaccionarios, o as authoridades 
das 


fo 


ram demi 


y 


s como cumplices da facção. 
PARIZ 29:— Osjorniaes dizem, que do- 
mingo, haverá um conselho de ministros em. 
Coinpiegne, "ho: qual so 'agitará Tá (questão 
grega. ; 
A Russiaro a Piança enviaram uma no-| 


ta collectiva ao governo inglez, ácerca dos |. 


negocios da Grecia. 

NEW-VORK 19, Os jornães mexica- 
nos-annunciam., que se fazem grandes pre- 
parativos para a defeza de Puebla:.e Mexi- 
co, 0 general. Forey havia chegado a Ori- 


«|paba, e ahi o general Lorencez tinha-lhe en- 


tregado o conmando das suas tropas. 

TURIN 30. — O jornal a «ltalias diz 
que o:ministerio pediu a sua demissão , o 
que ámanhã será cammunioado ás camaras, 

'PARIZ 1.º DE DEZEMBRO. — Annun- 
cia a «France» , que chegaram a Nova-Or- 
loans varias plenipotenciarios pará investi 
garem as causas, que motivaram as quei 
xas dos ostrangeiros , contra o general Bu- 

er YK 
SPURIN a Hoje apnunciou-se na cama- 
ra a demissão do ministerio Rattazzi, 

Ainda se não sabe se o rei a aceitará, 
ou, se encarregará Rattazai de formar o novo 
gabineto, | h » 

S. PETERSBURGO 30. — O «Diario de 
'S. Petersburgo» declara, que a Russia não 


do thronorda Chrepia sos membros das dynas- 
(o Ad PD SEDA i 
tias reinantes na França, Inglaterra e Russia; 
e acerescenta haver o gabinete russo, expres 
| 


endo sobre tesao as, orstaêro 
Mn, 


de outubro, isto é, antes mesmo da Inglaterra. 
“PORN à 
ministerio, e o rei confiou 'a missão de fo; 


oi acceita a demissão do 
ar 


sem do desforço que a sua susceptibilidade lhes sug- 
geriu, mada teriamos ja dizer, ou, quando muito, só 


declinou este encargo. Suppõe-se que vai ser! 
«organisado um ministorio de transição. 


gu.os confederados em'Landeville. > 4. 


des de 29|' 


o novo gabinete ao marquez 'Tórrearsa, O quab 


dia terrêno nos Estados-Unidos. | 


Pplomatico contra Juarez, motivado: 


pela pri- 
são e expulsão dos estrangeiros. o 


lamento a demissão do ministerio Rattazzi. 

Em consequencia de haver-se recusado o 
marquez de Torrearsa a formar o novo gabi- 
nete, foi esta commissão commettida a Villa 
Marina. a 

A «Opinione» julga, que não é possivel or- 
ganisar-se um ministerio de transição; noticia, 
que por aqui corre. 

PARIZ, 1. —Assegura-se terem-se sanado 
as dificuldades, que havia sobre a candidatura 
para o throno da Grecia. 

Segundo o accordo em que se diz estão as 

potencias, a Inglaterra renuncia a candidatu- 
ra do principe Alfredo, e a Russia á de Leu- 
chtemberg. 
TURIN 27. —-Na camara dos deputados, 
M. Nicotera falla de uma entrevista que teve 
com Ratazzi antes da entrada d'este ministe- 
rio para o poder. Afirma que M. Ratazzi fez 
promessas á esquerda, procurando o seu ap- 
poio. 

M. Ratazzi oppõe a sua negativa às affir- 
mativas de M. Nicotera. 

Outros deputados tomam a palavra para 
questões pessoaes levantadas pelo discurso de 
M. Ratazzi. : 

M. Mordini nega que a sua prisão é a de 
seus collegas tivesse lugar por causa de fla- 
grante delicto. Affirma que partira para a Si- 
cilia com MM. Fabrizi e Calvino, com um fim 
conciliador e para impedir a guerra civil. Vol- 
tavam para Turin quando os prenderam em 
Napoles. M. Mordini espera que a camatra jul- 
gará ácerca da medida illegal de que elles fo- 
ram objecto. 

MM. Fabrizi e Calvino acrescentaram al- 
gumas explicações. : 

- NOVA-YORK 15. — Jackson está nas vi- 
sinhanças de Winchester. 

Os jormnaes do Sul dizem que o exercito de 
Lee tomará os seus quarteis de inverno a algu- 
mas Jeguas de Richmond, Os mesmos jornaes 
dão Richmond n'uma deploravel situação a 
respeito da segurança publica; ninguem ousa 
sahir durante a noute, 

Uma expedição federal voltou a Newbern 
depois de ter avançado até onze milhas de 
Farnboroug, onde os confederados se acham 
em força. 

Os confederados ' foram repellidos de 
Moorfield, na Virginia, 

TURIN 28. M. Petrucelli della Gratti- 
na diz que a victoria do governo em: As- 
promonte salyou a Italia de grandes desgra- 
gas. O orador crê que 25:000 francezes te- 
riam desembarcado “nas costas de Napoles 
se Garibaldi tivesse ficado vietorioso. Ap- 
prova a linguagem energica da nota do ge..| 
neral Durando. Devemos, acerescenta dlle) 
mostrar 4 Európa- que a França ataca os 
nossos direitos com a occupação de Roma, 
M. Petrucelli pede que se fixe um ter- 


mo a esta occupação. Diz que propotá que 


a sessão do Parlamento para 1863 seja aber- 
ta“em Napoles. Declara finalmente que vo- 
tará à favor do ministerio. | 

-M. Toscanelli falla contra o gabinete. 

+ TURIN'28.—Na camara dos deputados, 
o deputado Conforti dá algumas explicações 
ácerea da sua demissão de ministro. Falla 
do seu projecto, de lei relativo aos abusos 
do clero. M. Conforti professa, como M. dé 
Cavour'o principi da 

mas accrescenta que esse principio não po- 
de'jser completamente posto em pratica em 
quanto o Papa conservar o poder temporal. 
E preciso salvaguardar a sociedade civil con- 
tra as/conspirações do alto clero, O projecto 
delei tinha por fim proteger o clero patriota. 
-“0 general, Durando, ministro dos nego-! 
cios estrangeiros, responde aos adversarios do 


liança franceza 
lítica exterior,' 
Estamos de accordo, diz elle; sobre mui- 


por base exclusiva da sua po- 


tos pontos com a Inglaterra. A respeito da 
questão romana, esta potencia pensa que os 
romanos «devem ser deixados senhores de ex- 
primir a sua vontade. A Inglaterra crê que 
a occupação  franceza em Roma: é perigosa ; 
todayia não quer tomar uma parte muito di- 
recta na questão por causa do seu lado religio- 
so. Se a questão romana não tem avançado, 
não tem recuado ; entrou no unico caminho 
que éra possivel. “Ainda não é tempo de di. 
zer qual é esse caminho. Queremos reconci- 
liar-nos com a Santa Sé, mas'o “unico obstacu- 
lo a esta Yeconciliação é a ocupação franceza, 
 'TURIN 30.-Na'camara dos deputados, 
M. Fervarifallá contra o ministerio, Diz que 
à dedicação ao rei o 4 Italia tem diminuido 
Sicilia, , 

O general: Brignone desmente as asser- 
es de M. Ferrari; faz o elogio do patriotismo 
dositaliános é dá algumas explicações sobre a 
sua administração em Palermo. 

PARIZ 28. — Chegou o principe de /Gal- 


na 
Fred 


les. q 

| NOVA-YORK 28, — A” prisão dos aju- 
dantes de Mac-Clellan tem por causa a can- 
didatura do dito general para o senado, ca 
ausencia d'aquelles sem licença. 

Na alfandega de Nova-York tiverâm lu- 
ar muitas fraudes. O algodão subiu a 68 po- 
sos 70 centimos, E 
ATHENAS 27, — Portodas as partes se; 
fazem ovações ao principe Alfredo. 
TURIN 29, — A. Monarchia., Nacional 
julga que as camaras serão dissolvidas.. 

“ VERA-CRUZ 1.º DE.NOVEMBRO. — 
Chegaram: 15:000; soldados, cavaltos e ma- 
terial; Julga-se “que “Doblado - voltará para 
o ministerio. 

O goneral Forey toi a Jalapa para to- 
mar o commando do exercito. 

Diz-se que 5:000  francozes | oceuparão 
Tampico. Ê 

A chegada de Comonfortao Mexico me- 
rece considerar-se, como um indicio pacifico. 

PARIZ 29, — O «Constiticional», em um 
artigo, assignado por Limayrac, julga que a 
eleição do principe Alfredo para o throno da 
Grecia daria lugar a que a questão hellenica 
tornasse à principiar, e então a França, to- 
mando conselho sómente da sua honra, sus- 
tentaria os interesses da sua politica tradioio- 


u- | tem imaginado affastar-se do principio consi- | nal 
riú | gnado-no-protocollo de Londres, que- exoluo 


al. | E 4 1m 
| NOVAXORK 19, — Tres navios france- 
zes chegaram a Noya-Orleaas. O general But- 
tor passou a bordo d'um «elles para visitar o 
almirante, 
Diz-se 
lhão de balas «de algodão ao commercio à 


organisaráa venda do algodão para-a Europa. 


anquaciar em breve q sua complota curas. 


PARIZ 1; Rekberg declarou, quê aj 
Austria está na melhor intelligencia com a 
França. As ideias de paz ganham de dia para 


+ Os jornaes inserem o protesto; do corpo di: | 


TURIN, 2:—Foi já annunciada no par- 


liberdade de Igrejá; |! 


gabinete que o aceusaram de ter tomado nal. ! 


4 Laio E 
que Jefferson Davis dará um mi- 
centimos e meio a libra. Lincoln m'este caso 


PISA 30. — Garibaldi vai muito melhor 
depois, da extracção da bala, Conta-se poder 


“5 Telegraphia electrica 
; “DESPACHO Ro 18302 
| Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 6 DE NOVEMBRO ÁS 9 H. E 
“ 21 M. DA MANHA 


+ TURIN 4. —O0 ministerio Ra- 
tazzi amnunciou ao parlamento 
a sua demissão. ol chamado pa- 
ra organisar o novo gabinete Tor- 
rearsa, porém recusou. Foram de- 
pois incumbidos da organisação o 
conde de Viilamarina e Carsini, 
e ultimameênte Eassalari, porém 
até hoje nada se tem feito. 

LONDRES 4. —O ministerio 
resolveu que o principe Alfredo 
não acceite o throno da Grecla, 
ainda que seja eleito. 

O principe de Leuchtemberg 
tambem renunciará. 

MILÃO 4. — Kossuth escreveu 
ma carta em que recommenda 
aos allemães, que dirijam os seus 
esforços sobre Veneza é Ilungria. 

MADRID 5. — O ministerio 
triumphou na eleição da presi- 
dencia da camara. 


m=tigtsa ISO SEA. 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1a 


5 de dezembre 35:7378450 
Idem no dia 6. 20:8418460 
56:0784910 


Despachos de exportação 


kezembro 
RIO DE JANEIRO.--Na galera Nova Fama, 
3.3. da Costa Machado, 1 caixão com linha, e algo- 
dão; A. D. de Oliveira Gama, 4 fardos de cordovões; 
F. P. de Souza Vasconcellos, 10 ancoretas com azei- 
tonas. 

BAHIA.—Na barca Bahiana, J. L. Rios & Ir- 
mão, 44 volumes de louça; P, J. P. Pinto, 1 caixa 
com tremoia e tafetá de seda e 1 imagem; A. M. dos 
Santos, 2 caixas com chapeus de lã; M.-G: Soares, 2 
barris com ferragens, 1 caixa com linha, 2 pacotes 
com, coxins de inho é 267,12 litros de vinho; F. 8. 
Nunes, 1 caixão com fio de linha; Miguel Antonio 
Pinto, 8 caixas com palitos. 

PERNAMBUCO. — Ny brigue Mello 1º M. 
Iglezias, 10, caxões com palitos; A. J. Pereira, 
1 dito com imagens de madeira, 100 ditos com vel- 
las de cebo, 1 caixa com fio de linho e 3 ditas com 
palitos. 


Santos, cunhete com renda, 

RIO GRANDE. —Na barca Iris, J. A. da Rocha 
Sobrinho, 20 barris com azeite e 2 amarrados de 
vassouras. E 

LIVERPOOL.— No vapor ing. Braganza, A. 
J. P; Sonres, 100 caixas com laranjas; G. Garrard, 
501,80 litros de vinho. e 

LONDRES.—No navio Hermes, Croft & C., 
4673,92 litros de vinho. 

IDEM. — No navio Cadmus, Croft & Ca 
16026, 


20 litros de vinho. 
to Aveirense, A. 1). P. 


TDEM, 

Soares, 24 j 
* BRISTOL —No mayio 

Ca, 13356 litros de vinho. 


Gemeros despachados para consumo 
j Dezembro 6 
Assucar—11 caixas, 5 brrricas à 

Café—9 saccos e 2 barricas: 
Arror—1 barrica. 
Fntinha de pau—3 barricas. 
da 

oce—9 kilogrammas. 29% 
Aguar ato do ennRa = barril. 
Aguardente estrangeira—Lpipa 


6 canastros. 


Generos despachados pela mera da) 
estiva 
- Desembro 6 
Salitre—65 suecos. 
Trigo—967 saccos, 


Movimento dos vinhos é agaas- 


ardentes 
- Dezembro 6 4 
: Litros 
DESPAGNADO FARA DAFOSTIO 
Aguardente 2136,00 
f DUSFACNADO PARA o 
Vinho maduro 35361,60 
Dito verde =. 956,00 
DESPACHADO PARÁ EXPORTAÇÃO 

“Viiho 50509,00 

qa] F 
Farinhndo mill “620 
Trigo da terra. 920 
» sorodi 850 
barbelia. 780 
: 560 
600 a 620 
550 
480 
» amarelo. 620 
Milho da te 490 
"| Dito 'estran 480 
580 
460 
320 a 360 
54000 a 58060 


Praça de Lisboa 6 de dezembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 5 de dezembro. 
Idem no dia 6 


37 :6899450 
2628390 


A í 48:9518840 
Cotações ofilcines 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 1.º semes- 


tre de 1862. ATA RATO 
Coupons idem 471 a 473 
Certificados. ..... 46 2 46% 
Titulos de divida pj ame 

tigos) Era ci RR) 
Yitulosde divida publicajnaues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações). 2 al 
Papelinoeda .. 6a 28 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, onr'5 de dezembro—8 por eento 
consolidado a 51,90 51,953 dito diferido a 46,90 
ETA 


45,9 
em 5 de dezembro — 8por cen- 

4 1h dito 97,80. 

Bolsa de Londres, om à de “desembro—Consoli- 

dados 9214/41 923 — 


E MARETIMA 

No dia 12 dovcorrente, sahirá de Lisboa para 
a ilha da Madeira, 0º brigue' Galgo; e para o Mara- 
nhão o brigue Bom Suecesso — em 13 ou 14, para 
os portos do Brazil, o vapor paq. ing: Magdalena 
— em 15, pra a ilha da Madeira, um dos vapores 
da companhia Lusitania. 


Porto 6,3 € 8 de dezembro 


Nºestes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


Idem 9 
k ks 11 HoxAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
|" Vapores Tberia, Catalonian, Bilbao, De Brus, o 
A um outro. 


IDEM. — Na barca Restauração, A. M. dos | 


Edsjard, M. Gabsiot &] 


Quatro bi 
Patacho 
Escunas n.º 


stery (bacalhoeiro.) 
t-on o 58 Restless (bacalhoel- 


ras, + 
Hinte Aguia. 


ro O vento é L (brando) eo mat um tanto, agi- 
o. 


Movimento marítimo estrangeiro . 
com relação a portos de Portugal 
XNTRADAS 
26 de novembro Em o Clyde, o vapor St. Elmo, 

de Lisboa. 


Elisabeth Harrison; ambos para 
Lisbon. ; 

De Hartlepool,o Cosgrove, e o Jua- 
nita; ambos para Lisboa, 


» » 


À SAMIR 
27 de novembro De Londres, o Boa Nova, para 
o Porto, 


LIVERPOOL, 27 de novembro. — Acha-se 4 
carga para Lisboa, o Magriço, . 4 
GRIMSBY, 27 de novembro. —A barca Ellen, 
do porto de Liverpool, cap. Smith, de Shields para 
Lisboa, foi sobre q praia, com ngua aberta é per- 
de de velame, 

LONDRES, 29 de novembro, —Carrega para q 
Porto, o vapor Íberiaç e para Lisboa, Gibraltar etcy 
o vapor Sydney Hall. 

'HAVRE, 98 de novembro. — Destina-se pará o 
Porto, o A'letta, à sabir a todo o momento; e para 
Lisboa, o Santa Cruz, a saltr em 5 do proximo de: 
zembro, ú y 3 


Tree 
Welegraphia clcetrica 


Vigo 9 de dezembro ús:º horas 
e AG miniitos da tarde 


(Db DF. Felgueiras ao «Comnertio do Partos), 


Entraram arribadas : barca Aliança, do 
RioGrande do Sul, em 66 dias, para o Porte 
comcarregamento de couros, e a barca Alfre- 
do, do Maranhão, em 32 dias, com algodão, 
Momeu um passageiro a. bordo-da barca Alm 
liança. Estas embarcações aguardam incom- 
municaveis occasião para sahir. 


(Dirigida á Associação Commercial) 
Lisboa 5 de dezembro 


RNTRADAS É 
PLYMOUTH, 10 dias.— Vapor de guerra ing, 


fire. ] a 
MAZAGÃO, 5 dias—Escunn jog: Zephir. 
> SANIDAS ) 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.— Vapor, 
paq. fr. Ville de Lisbonne. ' 
LONDRES, Vapor rus. Bous. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Vasco da Gama. 
VIANNA. — Patacho- Constante, 
SWANSEA.— Caxamarim. fr, Etiene Marie. | 
NEW-YORK.—Barca amer. Pannio. 
“ DUNKERQUE.— Escuna fr. Marietha. 


ed mentem O 


Spit 


ENTRADAS 

ALEXANDRIA, 

18 dias. — Vapor pp; 
ILHAS DO F. 


SELINA, CONSTANTINOPLA E MALTA , 
18 dias. — Vapor ing. Powerful. 
, samiDas 

SETUBAL. — Brigue ing. Walter Kelpie. 
RIO GRANDE. — Patacho atmerie. Judge Bla” | 
ney. É 

* CADIX. — Galeota hol. Vere Eniginp. 
POMARON. — Brigue ing. Mar: : 
GENOVA.— Briguê-polaea ital. Tito. 
PERNAMBUCO. — Brigue Soberano. 
BAHIA. — Brigue Maria Heleno. 
CHRISTIANA. — Escuna din. Hnbel. 


nery. 
Idem 7 
N'este dia não entrou embarcação alguma, 


SAHIDAS 
“LONDRES: — Brigué Assombro. 
IDEM. — Vapor paq. ing. Powerful. 


PUBLICAÇÕE 3 LITTERARIAS 
Gazeta de Portugal 


Assignaso “om Lisboa na rua da Crua do 

Pau nº 35 e no Porto na loja de Basto & Ir. 

mão, no largo dos Murtyres' da Patria nº MN 
99. 


a 


Tê 


Os preços da assigntura são por anno 75500 
réis, por semestre 35150 o por trimestre 159%. 
QUE CIRCO!!! QUE AMAZONA!!! QUE 
PALHAÇOS ! !! — Scena comica. 


mica. 
Ambas estas acenas reunidas vendem-se por 60 
néis ma livraria de Zeferino nº 87 e 89, ru dos 
Capellistas. Lisbon. (8821) 


NOVA GRAMMATICA 1xoLEZA » PORTUGUEZA. 


tas Brazileiro. 
Um volume em 8.º grande, com 250 paginas, 
cartonado, 300 réis. 
Vende-se em Lisboa na livraria de Zeferino, 
87 o 89, vua dos Cnpellistas. 
v Faz-se abatimento de 15 por cento a quem com- 
prar- dez exemplares. 29 


ANNUNCIOS 


Benefica dos Ourives do 
Porto, 


JA PMANHÃ 10 do corrente, pelas 9 horas 
“da manhã, ba-de ter logar na igre- 
ja de Nossa Senhora do Terço e Caridade 
uma missa resada que a direcção d'esta 
associação manda celebrar pela alma do 
socio installador o sur. Antonio Coelho Pe- 
reira. 

De ordem da direcção rogo a assisten= 
cia dos snes. associados a este acto, no 
indicado dia e hora, 

Porto, 19 de dezembro de 1862, 

José Coelho de Souza, 
1.º secretario. 
(3826) 
CER e ro 


Associação 


25 n Em Hull, o Queen, de Faro. 
26 > Em Liverpool, o E. Louise, do 
Porto. Ê 
» , Em Dartimonth, o Jules Auguate, 

de Villa Ronl para Rouen. 
27 , Em Plymouth, o Flora, do Porto. 
» » Em Liverpool, o Engené Louise, 
do Porto. 
5 > Em Leith, o Indian Queen , de 
Faro, 
17 » Em Hakefjord, o Esther' de Se- 
tubal para Stockholmo. 
2 » Em Seilly, o Acucia, de Swansea, e 
sahiu em 26 para Lisboa. 
28 » Em Gloncester,o Alarm, do Porto. 
SARIDAS é 
15 de novembro De Cardift, o Jilt, para Lisbon. 
18 a Do Multa, o New-castle; para Lis- 4 
sao 
a à De Gravesend, o vapor Colletis 
-— para Cardifi, e. Lisbon, 
2 , De Sunderland, o Daisy, para 
Lisboa. 
26 -” De Cardiff, o -Jobn fitonard, para 
Lisboa, st 
2 » De 8, Naznire, o vapor Ville 1 
Lisbonne, pará Lisboa, 4 
28 a De Sunderland, o Maritana, e o 


; Loteria da M 


NEW-YORK. — Galeota americ. J. Mouta Ge- 


O CIDADÃO FERRO VELHO -— Scena co-|, 


Selecta dos melhores autores, por Manotl de Prei- |. 


bilhetes 35:590 a 
a 35:599, 39:602 a 39:608, 
42:502, 43:596 a 43:598, 28:146 0 28:150 
e 15:084, 15:086, 15:087, 13:906, 13:910, 
39:509, 34:512, 34:519, 49:561, 24:252, 
17:232, 42:499, 43:59], 48:592, 49:594, 
43:608, 43:609, 97:576, 37:580, 97:584, 
33:584, 33:567 e 99:568, da loteria que 
sé ha-de verificar ámonhã em. Madrid. 
(8819) 


ARREMATAÇÃO 
Alfandega do Porto 


O dia 12do corrente, pelas 14 horas da 
manha, na Alfandega do Porto e pe- 
rante o meretissimo director da mesma, se 
ha-de proceder á arrematação de 14 cortinas 
de damasco de seda verde lavrada, avalia- 
das livres de direitos, cada um par, (guarni- 


ção de uma janella) na quanta de 408000 
réis. É 
na Ifandega do Porto, 6 de dezembro: de 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(9828) 


Guarda Municipal 
Portuense: 


Nº largo do Carmo, pelas 11 horas do 

dia 14 do corrente, continuará aarres 
matação de 4 cavallos pertencentes á com» 
panhia de cavallaria da dita-Guarda, 


13824) 
Nº dia 10 do corrente reunir-se-ha, na 
secretarin ?o Batalhão de Caçadores n.º 
1, a junta eventual-de fiscalisação do ran- 
cho para aceitar o lanço de quem por me- 
nos fornecer,no seguinte trimestre,os gêne- 
ros da melhor qualidade para o consumo 
diario do mencionado rancho. 4 
(9827) 


" Souza, BRAGA /& 6.º, pro- 
prietarios do BAZAR SO- 
CIAL PORTUENSE, sito na rua do Alma- 


É da n.ºº 169 e 171, declaram que ds com= 


mu accordo dissolveram esta sociedade, 
ficando desde o dia 1.º de dezembro cor+ 
rente todo o netivo € passivo a cargo do 
socio Domingos Athanasio, Rebello Braga. 

Adrião ds Souza, 

Domingos Athanasiv Rebello Braga,” 

Antonio Coutinho de Freitas. - 

(3824) 
RECISA-SE de fiscal no hospital da Ve- 
meravel Ordem Terceira de S. Prancis- 
co. Os requerimentos a pedir e lugar. na 
secretaria da mesma ordem. * (3829) 
Cad VU": Senhora de boa edus 
cação e falta do meios 

de subsistencia, pretende empregar-so de 
costura em qualquer casa, sabendo traba- 
lhar em toda: a qualidade de obra, mes- 
mo em obra de alfaiate, Dranir, etc. 
Quem -preten:ler deve procurar na rua 
das Taipas n.º 66, 3.º andar. 
N B. A mesma pessoa tem em seu po- 


| der algum doce de Coimbra, para vender, 


que vem a ser: marmelada, figos v mu- 
cellas, por preços rasoaveis. 
(3817) 


Quim quizer comprar 2 espelhos grandes 
% dourados dirija-se á casa do snr. Anto- 
nio de Souza, marceneiro, na rua da Li-' 
berdade. (3825) 


isericordia de Lisboa 


h EXTRACÇÃO DO 4, TRIMESTRE 
t “ PLANO e 
d Premio dez, “9:0008000 
1 » 1:0008000 
1 » 6 
1 » Bit 
2 » - do, 
2º» de. 
12 » eo 1098000 
45927 + 165000 
2:328 » = 68000 


2:500 Premios 
3:000 Brancos 
00 Bilhetes 
“A extracção terá lu; 
embro de 1862. ' 
Us bilhetes são divididos em 3 series. 
e impressos em côres, da fórma seguinte : 
1.º sério de n.º 1n 2500, em côr verde. 
2." dita do n.º 2504 a 5000, em côr ver- 
melha. rá 
“3.º dita de n.º 5001 a 7500,em côr preta. 
N'uma.roda especial entrarão as 
jpherás, representundo as côres em que são. 
impressos os bilhetes, é uma côr que sa-. 
jhir á sorte, designa a sério em que 
idsve recahir o sorteio dos premios. lim 
seguida proceler-se-ha à extracção entran- 
do muma roda todos os numeros corres- 
pondentes á série premiada, é na ún- 
tea as espheras: quê designam «os premios 
iores até 168000 réis. Extrahidos estes, 
s outros numeros serão às premia- 
idos com 68000 réis. y 

Poreste systoma quem comp ar 3 bitlie- 
tes (um de cada côr) obtem É premio. 

Us bilhetes desta Joteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 

irua das Flores n.ºº 94 e 96 — Porto, 
a qual salisfará com prompltidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo agom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por: 
vales do correio. 
| Os preços são os seguintes: 


gar no dia 18 de de. 


Bilhetes inteiros a... 58000 réis. 
Meios bilhetes a 28500: » 
Quortos de bilhotes 18250. » 
Oitavos a 8650 » 
"Cautellas de róis. 


N. B. -- À mesma vendeu na ultima ex= 
trasção o bilhete n.º 433, com 1:0008000 


réis, f 
(3820) » 


CEEE Sr r 
ANTonio José Henriques agradoce a 


“> todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao responso de sepultura que teye-lu- 
&ar na noute de 30 de novembro, na real 
-capella de Nossa Senhora da Lapa, pelo eler- 
no descanso de sua presada esposa D. An- 
gelica Carolina da Costa Lima, protestando 
POr este neio 0 seu sincero reconhecimento. 
po S(8807) 


e reogero 

Companhia' de Seguros 
Equidade 

A possuidores das Sd 


Direeção d'esta -com 
ros abaixo vão designados, de que, se no 
«espaço do 30 dias, a contar da dala de 
hoje, não vierem ao seu eseriptorio, não 
só para-as legalisarem, comu tambem para 
fazerem as entradas em divida, ficarão es 
tas de nenhum efeito e a dire de- 
sembaraçada para passar novas acções aos 
accionistas, y 
são considerados com 
companhia,» visto não se ler observado o 
disposto no artigo 18 do estatuto ; o que 
a direcção faz publico para conhecimento 
dos interessados e para que de futuro não 
venham allegar ignoranci, 
a Osinumeros das' acções são os seguin- 

17, 282, D8k a 
49, 495, 498, 499, d15, 616 
815 n 818, 821, 824 939" 943, 946, 947. 
993a:99 ] 1128, | 


O taes nos livros da 


- Porto, 9 de dezembro de 1862. 

na Os directores, 

João Antonio de Miranda Guimarães 
Joaquim Ferreira Monteiro (; uimarães 
Antonio Domingos Oliveira Gama. 

g (3808) 


- Companhia de Seguros Douro. 


E! o dia 12 do corronte mez, pelas 4 
horas da manhã, no escriptorio d'es- 
tw companhia, rua dos Inglezes n.º 60, e 
perante'a direcção, se hão-de arrematar 
12 acções por fullecimento dos aceionisLas 
os;snifs. Antonio Simões Basto, Manoel 
Antonio Marçal, José Antonio da Costa Vei- 
ga, Córqueira da Gama & Braga, D. Mar- 
garida Rosa de Faria e Joaquim Freire. 
Porto, 4 de dezembro de 1862 
(3789) 


DR FALLENCIA 
DE JOSÉ ANTONIO DEMATTOS GUIMARÃES 
os curadores: fiscaes provisorios, convi- 


dam todos os snrs. credores à remni- 
rem-se no tribunal 


E o ta O SR 
 FALLENCIA 
DE ANTONIO" PAULA DE MORAES 


(0) snr.. juiz commissario designou o dia 
19 do corrente, pelas 12 horas, para, 
nO, tribunal do Commercio ter logar a 
reunião de credores para continuar a verifi- 
cação de creditos, reconhecimento de pri- 
vilegios e mais diligencias legues, s 
O sollicitador — €. F. P. Pelgueires. 


(3782) 
—— ET + Ai) 


- LEILÃO 
RUA 16 DE MÁIO (HOJE DOS MARTYRES 
(DA LIBERDADE) N.º 104 


Por inlervenção-de M. JP. Pinheiro 


M os dias 11 e 12 do corrente, elas 
E 40 horas da manhã, haverá leila dido! 
moveis de mogno, oleo, 
sas inglezas e da India, finos crystaes, lou- 
ça de cosinha e outros mais objectos que 
estarão patentes uma hora antes de prin- 
Sipian (o) leilão, e pertencentes ao lexç.mo 
conselheiro Alypio Anthero da Silveira Pin- 
to, que se retirou d'esta cidade para a de 
Lisboa. ! (3805) 


Arrematação devinhos 


EMo dia 12 do corrente mez de dezembro, 
*— pelo meio dia, nó armazem n.º 533 sito 
no lugar de Reimil, freguezia de Villa Nova. 
de Gaya, se ha-de proceder à arrematação 
dos vinhos ahi existentes e que pertenceram 
aos menores Amelia, Albino e Alberto, na 
partilha do inventario a que se procedeu por 
fallecimento de seu bisavó Francisco Pinto 
Gonçalves, morador que foi no, sitio de 
Gaya, da dita villa, pelo juizo de direito 
e orphãos da 2.4 para e cartorio do es- 
crivão Motta, cujos vinhos são velhos e de 
diferentes modi lades, e se arrematam aveque- 
rimento do doutor curador geral. no me- 
ferido inventario. (3809) 


Arrematação de vinhos 


Nº dia 10:de dezombro, pela uma hora 
“4 da tarde, em Villa Nova de Gaya, no 
armazem que pertenceu ao fallecido viscon- 
de de. Alpendurada, tem de se proceder 
é arrematação judicial de varios lotes de 
vinho velho, pertencentes ao casal inven= 
tariado do mesmo e que hoje fazem par- 
te da legitima de seu neto Antonio, de 
menor idade, sendo esta arrematação or- 
denada, para liquidação, pelo juizo de di 
reito da 1.º vara, d'esta cidade, escrivz 
Almeida, Basto, como dispõe a N. R. J. no 
artigo 443. pr (3745) 
Nº dia 15 do corrento mez de dezembro 


se tem de proceder à arrematação de 


uns -armazens de dous cumes sitos na rua | 


do Valverde, no cimo das Costeiras, da fre- 
guezia de Villa Nova de Gaya, por força de 
execução que Manoel Francisco Rodrigues 
promove contra D. Rosa de Lima Reis Muia, 


que, tendo-as vendido, ainda 


pau preto, lon-| 


AVIS, 


Mes Joseph Buisson & C.* ru 
France. les seuls agents de notr 


caises, 


du Temple 2M à Paris sont en 


journal. pour es amonces. fran- 


extincta firma de Diogo Rawes & C.º 
e Guilherme A. Tait como socio liquida- 
Jario da extinta firma de Rawes & Tait, 
julgam pagas e salisfeitas todas as dividas 
e obrigações “das sobreditas casas em li- 
quidação, mas se inexperadamente qual- 
quer pessoa se considera credora das mes- 
mas, podem-se apresentar ou mandar ao seu 
escriptorio, rua-dos Inglezes n.º 25 dentro 
do praso de 30 dias, e para que ninguem 


[) 


(o 


À PASTA « XAROPE sc NAPÉ aa ARABIA 


De DELANGRENER 
São os unicos peitoraes approvados pelos professores 
da Frculdado de Medecina de França é por 50 medicos 
dos Hospitacs de Pariz, os quaes certilicarão tanto a 
sun superioridade sobre todos os outros peitoraes como 
sua poderosa effcacia contra os Defluxos, Grippa, Ir- | 
BY. ritações e as Affeições do peito c da garganta. 


RACGAHOUT DES ARABES 
Dm 


Er 
ad 


aleptica”ho o melhor preservativo 
ella o 


Deposito no Lisbonne, As E. Azeve 


droguistas. 
Ponto, M. X. Ferreira, pharmaceutico. 


Medicamentos novos. 
'PEPSINA “UNICA 
E UNIDA CS to o 


COM-OS FERRUGINOSOS 


RUA DE CASTIGLIONE, 2, 
1º Pilulas nutritivas de HOG! 


* | cada, contra as affecções gastralgicas, 


e em todos os casos em que a digestão é 
possivel, 


inanição a pessoa que não digere. 


rador, obra intitulada Dyspepsia e Consumpe 
do frasco triangular de 100 Pilulas, 


2º Pilulas de HOGG á Pepsina u: 


debilitados. 


parações ferruginosas, » BoucuanDar. 

« Com à ajuda da forca viva que contem a Pej 
os alimentos são transformados em nutrimentos. » (D) 
Convisanr, Estud 

PREÇO do frasco u 


gular de 400 Pilulas, em Parix. & fr. 
Meio-fras 


. 2. 50 


ferrruginoso hi 


economia. ; 
PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Pariz. & fr, 
Meio-frasco . ate... 


«A Pepsina, por sua uni 


apresentada á Academia imperial de Medicina de Paris). 
Deposito no Porto Miguel José de Souz, 
Ferreira. (266) 


« O alimento: não passa de uma substancia bruta sem 
virtude nutritiva por si mesma. e que deixa morrer de 


« Uma só cousa é necessaria para operar esta transfor- 
mação dos alimentos em nutrimentos, é a Pepsina 
acidificada.» (DL. Convisanr, medico de S.M. o Impe- 


ao ferro re 
duzido pelo hydrogenco, paraas doenças chloroticas 
e as affecções que d'ellas dependem (menstruo, icteri- 
eia, menstruação difficil) e para fortificar temperamentos | 


« O ferro reduzido pelo hydrogenco é a melhor das pre- 


sobre os alimentos e nutrimentos.) 


3º Pilulasde HOGG á Pepsina unida ao proto-loduro 
contra as doenças escro= 
fulosas, lymphaticas, syphiliticas e atonicas geraes da 


ferro e o lode, modi- 
fica o que esses dous agentes preciosos tinhão de muito 
excitante para as pessoas nervosas ou irritaveis.» (Memoria, 


possa alegar: ignorancia se faz o presente 
annuncio, o 
Porto, 5 de dezembro: de 1862. 
(3797) 


Hospedária particular 
Nº rua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 

Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


FOGUEIRO | 


PRECISA-SE um na saboaria do Freixo, 


(3800) 
AVISO 


ANNA Coelho da Silva, moradora na rua 
das Fontainhas n.º 203, inculea criados 
(3099) 


. . 
Criada para servir 
Ot familia distincta, que se compõe de 
4 3 cavalheiros, na Villa de Moncorvo, 
precisam de uma criada dispenseira 
e governanta de sua bo; + que, sej 
maior de 40 annos; aquella que se 
na disposição de Dem desempenhar com 
fidelidade este encargo e que dê boas aba- 
nações á sua conducta moral, póde dei- 
xar escripto o seu nome e morada na rua 
da Pervaria de Baixo n.º 136, para se pro- 
curar o tractar antes do dia 8, para ir na 
compênhia! de uma familia que no dia 10 

vai para a dila villa, - 


e criadas, 


(8792) 


ram o seu estabeleci- 
mento da diligencia para Penafiel, e cou- 
pés para a cidade e para fóra, do largo 
da Batalha para defronte do  theatro, jun- 
to á fonte, no mesmo sitio da Batalha. 

Os mesmos annunciam a venda de todq 
o seu trem que se compõe du cavallos, 
diligencias, conpés, char-á-banes, caleches 
e todos os mais objectos pertencentes aos 
mesmos, 

Continuam a alugar todo o seu trem 
para a cidade e fóra d'ella, tanto conpés 
como outros quaesquer carros, assim como 


sito, 

A quem convier póde dirigir-se ao lar- 
go dá Batalha, pegado á fonte, no mes- 
mo escriptorio — Porto. 

(3795) 


Curso nocturno de callygraphia é 
systema mefrico 
134 — RUA DO ALMADA — 134 
(3790) 


et morale 


Professor de gymnastica dos cillegios 

de Mrs. A. Grant e padre Six offer 
ce ó seu prestiso nesta arte e promplific 
se a ensinal-a em mais alguns collegios 
e em casas particulares a alumnos de am- 
bos os sexos. 

Os seus discipulos, os exe.” 


E snes, 


ar marquez de Monfalim, filhos do snr, conde 


de Tereno, commendadores Constantino e 
Joaquim Torquato, da Dom grado informam 
os bons resultados que obtiveram é do des-| 
vello do seu professor. 
Tambem ensina equitação a bomens e 
senhoras. ' 
Póde ser procurado na typographia da, 
praça da Batalha n.º 130 — Porto. 
(3712) 


Antonia Amelia Ferreira 


ODISTA ide chapéus, mudou o seu es- 
tabelecimento da rua de Cedofeita n.º 
37 para a rua de Santa Catharina n.º 14, 
proximo á Batalha, (3740) 


Caliphornian Powder 


STA nova descoberta que serve para evi- 

tar que as caldeiras criem pedra, e que, 
por conseguinte, as torne muito mais du- 
radouras , resultando da sua applicação 
uma grande economia hoje usada em to- 
dos os paizes da Europa. 

Vende-se no unico deposito no Porto, 
a/C. R. Batalha, rua de Bellomonte n.º 93 
(3746) 


Este novo ferruginoso, 


is, NA 
RO aro 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, INSPECTOR DA“ACADEMIA DE PAR 


te 
ra, ( 


inglez 
grande brevidade qualquer encommenda. 


os encommendar. í 
Preço dos ladrilhos'20 a 304000 


vw 


réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONÃES 


ESTE ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
acham-so á venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breiner n.º41, tambem se incumbe de 


(3722) 


LOTERIA DA SANTA CASA 


a 


Estes 7:500 bilhetes serão dividid 


9:0909;900 


PORTO 


PLANO 


PARA A 


DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 18 DE DEZEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862; 
* CONSTANDO DOS SRGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1 premio de. PREÇOS 
1 » 1:099j000 ' 
4» 6905099] — 
1 » 50050090 
RO 309000 | Bilhetes inteiros. .....ciisere. 58000 
2905000 |Meios bilhetes... . 28500 
1092000 |6,,,105. 18250 
AGjcoo pr ci 
6/0909 |Oitavos $05 
Ea Cautellas. 8500 
:500 premios em 7:500 bilhetes. | Ditas $250 


05 em tros series, a saber: — a primeira de 


à.º 4 a 2:500 impressajem côr verde; a segunda de n.º 2:501 a 5:000 em côr ver- 


Os premios acima indiçados recah 


melha; a terceira de n.º 5:001 a 7.500 em côr preta. 


em umaidas: referidas series. 


JOSÉ IGNACIO. 


FERREIRA RORIZ 


vendem-se 


LUGA-SE na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29 um bom armazem da 
lotação de 200 pipas. : 
Quem o pretender falle na mesma casa. 
(8813) 
ci. LUGA-SE por 605000 
desde o 1.º de janeiro em 
diante o armazem pura vinhos, da lotação | 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 
Tracla-se no escriptorio d'este jornal, 


(3321) 


PIANOSDEERARD 


OSÉ de Mello Abreu acaba de efectuar 
na alfandega d'esta cidade o despacho de 
onze pianos e uma harpa, que recebeu. pelo 
paquete de Saint Nazairee barca «Fernan- 
des 1.º». 
Porto, 5 de dezembro de 1862. 


* INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 


Compram-se e vendem-se ae: 


cões dos bancos. . ! 
7 (610) 


Medalhas commemorativas à Inde-: 
pendencia de Portugal de 1640 
NDE-SE na rua de Santa Catharina n.º 


2 em casa de Daniel Pinto da Cruz. 
(8737) 


Cerveja ingleza 
BRANCA-BASS'S PALE ALE 


A $O00 RÉNSVA DÚZIA: 
Cima do Muro, 149 e 150 
7 (3728) 


Vinagre branco e tinto 


superior de Lisboa 
AV ENDESSE em Cima do Muto n.º 137 por 
preços commodos. (3719) 


CUNHA & BRANDÃO 
RUA DO FERREIRA BORGES N.º” 1 A 7 


REVINEM, os seus amigos e frequezes que 

“ veceberam tum lindo sortimento de fa- 
zendus proprias para q estação, que vendem 
por preços commodos. (3500) 


NATE NESTA 
FATO FEITO 
NCONTRA-SE, proprio da estação, no es-; 
tabelecimento da Praça D. Pedre-n.º 


25, assim como várias” fazendas de novi- 


dade, (3675) 


El Leon de Castilla 


Fabrica de luvas de Luiz Vicente, 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 
BOMJARDIM N.º10 E12 — PORTO 


REVINE os seus freguezes que continúa 

a ter um variado sortimento de luvas 
de pellica e casimira para inverno e luvetes 
de merino. Tambem acaba de receber da 
guande fabrica de Paulino Bruno, dé Lis- 
boa, um variado sortimento de camisaria 
franceza, ditas de flanela, ceroulas, colle - 
tes de senhora e colleivinhos,coturnos e man- 
tinhas para os elegantes. (3531) 


a diligencia que continéa no seu tran-|. 


Education physique, gimnastique!. 


jtomo seu completo e variado sorlimento de 


pSontinna:á a merecer-lhes a confiança que 


AM mo es de D. Pedro n.º il j 


PRETA GUINHSSS DUBLIN PERTRE | 


ramos, concelho da Villa dá Feira, pro- 
xima ao caminho de ferro; falle na rua de 
Santo Antonio do. Penedo n.º:29. 

Vea ol (8814) 


Armazem de moveis 
De Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antonio n.º 87 e 89 


nº 


O vapor — DE BRUS, 
— capitão Plinn, (arri- 
bado em Vigo) deve sa- 
hir logo depois de com- 
pleta descarga. 

Os srs. enrregado- 


AWES & TAIT, como llquidatarios da E, ARROS & Amorim 'muda- Quer quizer comprar uma quinta em Pa- Dublin & Glasgow 


res terão í bondade de ter os seus carregamen- 
tos promptos, 


Agentes A. Miller & C4, rua dos Inglezos 
73. q (3781) 


EM um variado sorlimento de moveis 

e mobilias completas, estofadas e sem 
eslofo, garantindo a boa, construcção e por 
preços muto: commodos. 

N. B. Tambem se alugam a pessoas de 
confiança. (3012) 


Bilhetes de visita 
Nº hi 


se bilhetes de visita em alto re 


: 
Dublin e Glasgow 
: 1 O vapor iniglez— 
5 AILSA CRAIG-—, ca- 
pitão Ducat, sahe com 
brevidade, tendo sa- 
hido de Glasgow no 
sabbado. 
ou ir de passagem tra- 


Quem quizer carregar 


eta-se com o consignntario Carlos Coverley, 87, 
varia da VIUVA MORÉ imprimem- |” 


ua Nova dos Inglezes, 
) (8758) 


em preto. 
E RELÓGIOS inglezes muito 
bons de ouro e preta. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38, 
(2771) 
jardinagem 


JutEs Leroy Wai- 
gel, horticaltor 
francez, previne os 


Horticultura e 


ria dos Inglezes n.º 85, 


Liverpool 


Es O vapor inglez — 
FRANKPORT, — ca- 


F, Chamiço, 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 
1.º andar 
(3726) 


amadores de horti- 
enltura que nos pri-| “ 
meiros dias do pro- 
ximo mez de dezembro chegará à esta cidade 


iructeiras de todas as qualidades, arvo- 
res e arbustos de ornamento, uma gran- 
de collecção de sementes, cebolas e raizes 
de flores e outras plantas, esperando que 


Londres |. 


su lec ends 
O vapor -BILBAO—, 
commandante P. Mo- 
nastério, espera-se pa- 
xaisaliir com multa hre> 
-vidade. 


19, tentos A. Miller & Ca, rua dos Inglezes né 
3. 


(8604) 


ha já uns poucos de annos tem tido a 
honra de merecer-lhes. 

Às pessoas que antes da chegada do 
aunúnciante quizerem honral-o com as suas, 
encommendas terão a bondade de se lhe 
dirigirem por carta para a rua do Princi- 
pe n.º 103 e (15, Lisboa, que as suas 
ordens serão promptameênte satisfeitas. 

Tendo o annunciante recebido pedidos 
de Braga e Guimarães, previne igualmen- 
te as pessoas d'estas duas cidades que dará 
imngediato cumprimento ás suas encom- 
mendas logo que lhe seja indicada uma pes- 
soa no Porto, por intervenção de quem as 
deve dirigir. (3479) 


VENDE-SE 


UV” carrinho pequeno deum 


et A escuna ingleza — WILLIAM ED 
“Abeliw WARD, — capitão David Jones, ea 
LA ESR O Mirá com muita brevidade. 


Plymouth & Leith 
E: A galeota hollandeza - ENJETTA,— 


capitão E. W. Boswyh,aahe com muita, 
? brevidade, 
3638) 


Bristol & Gloster 


(s$95) 


Londres 
rigue mglez — CADMUS, — 
capitão Joseph Roborts, sahe tom mai-* 
ta brevidade. 

(8061) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
h) A 


Nova dos Inglezes n.º 87. 1 


cavallo .só no hotêl in- 
glez, rua da Reboleira n.º:55. 

Está fardado e tem molas inglezas, ainda 
com pouco uso. 


(8815) 


db 


Lisboa 


O biate — SENHORA DO CARMO — 
sahir com brevidade; quem quizer 
carregar dirija-se a Daniel & Irmão, 
em Cima do Muro n.º 159 e 160. 
(8809) 


STEARINA A 230 RS. 


POR CADA MASSO DE 4, 5 
0U6 VELAS 


STA stearina é de 4.º qualidade, da an- 
tiga casa de;N. D. Brandon, monufa- 
ctura real de Amsterdam, " 


db 


gageirós, que! se 
Soares, ná run de Bellomonte n.º 77. 


Aviso 


A barci "FERREIRA BORGES — 
acha-se prompta a seguir vingem para/ 
o Rio de Janeiro em breves dias. 
Ainda recebe alguma carga e pas- 
treta com Manoel Gualberto 


(1810) 


Vende-se no armazem de muzica e pia- 

(2893) 

Velas de spermacete 
- Mineral 


ERA MR BENS as 


E E 

- Rio de Janeiro 

A galera 'AMA — acha-se 

O), prompta a sahir logo que o tempo o 
permitta: ainda recebe alguns pas- 

sageiros e carga miuda. 

acta-se com Sonres, Irmão, rua do Almada 

(2787) 


primeira qualidade em pacotes de 6 ve- 

las é em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commodos no escri- 
Ptorio, de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


AUS 
mon 


Rio de Janeiro 


A sahir brevemente n noya barca —, 
AMELIA : — quem na mesma quizer” 
carregar ou ir de passagem, pára o 
que tem muito bons commodos, diri- 
oel Gualberto Sonres, rua de Bello- 


Gaz liquido do mais pu- 
-. Fificado 
VENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 


rúa Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 
(2630) 


NEOIiA a = (8706) 


"Rio de Janeiro 

S A galera — SAUDADE, — capitão | 

José Cardia da Fonseca, 'sahirá com + 

Y brevidade: pma enrga Sbapenágnieça 
tractase com Francisco Ignacio Xg-. 

dá Cosan TT Ena 


Ma rua da Reboleira n.º 
19, vendem-se pedras de 
afiar e rebolos daBahia. 


À ; (3676) 
Deposito de pozzolana 


Albortó nº 192.' 


Rio de Janeiro 


“ Vai sahit'com amuitiv brevidade (gas 

lerá — AMISADE, — Para carga 6 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna & ' Carlos 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na]. 
rua dos Caldeireiros n,º 169, tem poz- | 
zolana dos Acores da melhor qualidade, a || 
qual garante, sujeitando-se a qualquer 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
elo, vende por préço rasoaveis. 
Era E : (1152 


modos e tractamento. 


lomonte n.º 107. 


Rio Grande do Sul - 


| A baren — PERNA 

D hirá com muita br 

DB “Tema carga prompta: rétebo prá.” 
sageiros para os quaes tem bons com- 


[2 6) 


salina , 
Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rus de Bel-, 


Na ruá da Liber- 
dade n.º 14 a 18 vende- 
seum Dog-cart novo. 

' (8785), 


? o (8688) E 
Bahia 


O patacho: portuguer — GARRETT, 
O van o Henrique de Oli- 


E 
veira, sahirá com brevidade. Para car- 
db ui “race RS Good 


quim Lourenço Alves, rua da Reboleira nº 19, 


Voc o (8810)! 


ENDE-SE uma morada de ca- 

* sus em Villa Nova de Gaya, 
de cum andar:ecaguas-furtadas, na 
rua da Barroca n.º6 q 8, e-com frente 
tambeni para arma dos Marinheiros n.º4, 
Quem a pretender queira dirigir se aos 
armazens da Companhia dos Vinhos, “em 
Miragaya, para tractar com Luiz Augusto 


cha, no escriptorio, do 
dos” Inglezes n.º 45 


Bahia 
Vai sahir coin muita Dre 
cn portugueza — DUURO, — 
P  Prracarga e pas pg tracta> 
se com o capitão Luiz Adrião da Ro! 
ourenço Costa, na. ra 

duro (8257) * 


de dar, 


de Souza, a 


(3791) 
Venda de casa 


Ea ENDE-SE a casa, com lindo 


quintal e boa estufa, sita na 
cuja pertenceu no fallecido Josquim Luiz 


rua da Boa Vista n.ºº 79 q 85, 


dos Santos. : é 
Para quem a pretender tracta-se com 

Miguel Augusto Moreira Yaz, no largo da 

rua dos Clerigos n.º 96 e 98. + 

+ (8760) 


POSTSCRIPTUM 


Telegraphia electrica 
Ao Commercio do Porto. y 
Do seu EE ne 
COIMBRA 9.A'8 12 1. DA MANHÃ 


Elontem por oceasião da distri- 


CAPAS, CASACOS E. POLAINAS 


buição dos premios, houve uma 


viuva de Vicente Alves Maia, sendo escri-! Afrançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


; u é a “ABINIRIDE | manifestação dos estudantes con 
vão da execução Vilella e da praça Vianna. E “rde'28 de junho “de 1860 INGLEZAS 191) ANNUNCIOS. MARÍTIMOS EEiTO elos ai ndo da sala quan- 
dic E (128) qem á veda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima DE BORRACHA «SIN CALOR» ia peso % f do ste Ce preso. e vo- 

4 PERDIGUEIRO indicados. O mesmo satisfaz: com promplidaotodas-e quaesquer encommendas f + bp q Pernambuco ros J pate Ev a 


is a zeria. 
rá com a maior brevidade pos- 2 
sivel 'a barea — S, MANOEM geo VA 


granel a ar Besponsavel Mi S, Carqueja 
cPNP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


qunes tem excellentes cominodos, tracta-se com Ma 
noel José Monteiro Braga, rua das Oliy Rad lê dos 
E UU “Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


NICOS que não se apegam cm ocalor 

nem se endurecem com o frio. Alguns 
casacos pezam só um arvatel e são muito 
commodos: blud : 

Deposito da fabric: 
Congostas n.º 89, 


que lhe sejam feitas das provincias, ainda quo sejam em grande. quantidade, vindo 
acompanhadas do seu“ importe! em vales do correio, o no fim da extracção remetto 
aos enho freguezes 'a lista dos premios. — Igualmente previne os seus freguezes de 
que no dia da extrdcção só venderá bilhetes até às 8 horas da manhã, porque das 
nove às nove e meia horas da manhã deve receber: a parte telegraphica a 
(9816) * 


O dia 5-d'este mez, desapparecen da rua 
de Santo Antonio n.º 229, um cãosinho 
perdigueiro com o rabo cortado. Gralifica- 
se a quem o levar ú dita casa ou disser d l 1 
quem o tem. (3803) |do-lhe a cór sobre que vecahir avserie premiada. 


Porto, 
48784) 


eixas n.º 46, 
(8818) 


